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APRESENTAÇÃO 
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bibliográfica, que, apoiado na legislação vigente, visa a orientar as licenciaturas do 

Campus Garanhuns quanto às práticas de estágio. Seu conteúdo pode esclarecer dúvidas 

de docentes, discentes, coordenadores de curso e parceiros concedentes de estágio. Ele é 

fruto de discussões de um Grupo de Trabalho (GT) formado por docentes que atuam 

diretamente nos cursos de nossa unidade e tem como objetivo balizar as práticas 

relacionadas aos estágios que são oferecidos atualmente para os cursos de licenciatura 

em: Ciências Biológicas, Computação, Letras, Geografia, História, Matemática e 

Pedagogia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em revisão de literatura foi possível constatar, como se verá mais adiante no 

texto, que a área de estágio tem demandado muitas discussões acerca de possibilidades e 

dificuldades. Tal fato é ainda mais evidente na área de licenciatura. Questões 

relacionadas à eficácia das práticas, o papel do estágio na formação do aluno, o estágio 

no ensino superior, a relação com as escolas e as possibilidades de estágio na educação 

não formal são alguns dos pontos que precisam de definição constante. 

Ao se formar um Grupo de Trabalho para discutir e definir procedimentos dos 

estágios nas Licenciaturas do Campus Garanhuns esbarrou-se com um primeiro desafio, 

que era socializar as Leis e regras institucionais acerca do tema. Para atender a essa 

necessidade é que foi elaborado o presente Manual de Estágio, escrito a muitas mãos 

exatamente para contemplar a diversidade existente nas licenciaturas. 

O leitor encontrará desde aspectos teóricos que orientaram as discussões do 

grupo, como também regras, fluxos de documentos e sequências de ação para conduzir, 

acompanhar e avaliar os estágios nas licenciaturas. 

 

 

2  PERSPECTIVAS TEÓRICAS 

 

Este tópico pretende traçar, de forma sucinta, as principais diretrizes que deverão 

orientar as práticas e os estágios em licenciaturas da UPE - Campus Garanhuns, 

baseando-se tanto em leis, quanto em alguns teóricos da área. 

 

2.1 AMPARO LEGAL PARA REALIZAÇÃO DOS ESTÁGIOS 

 

O estagiário deve ser acompanhado por docente da instituição de ensino à qual 

está vinculado e não tem, durante a formação, autorização para ser completamente 

autônomo. Durante a formação inicial em Estágio Supervisionado será identificado em 

relação a seus atos profissionais como representante de sua Universidade. Tal fato torna 

necessária a regulação de sua atividade. Para isso, várias são as fontes para 

regulamentar o Estágio Curricular na docência, destacando-se aqui apenas principais: 
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A) A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394 de 20 de dezembro de 

1996, do Conselho Nacional de Educação - CNE, em suas atualizações orienta: 

 ► No Artigo 43, Parágrafo II, que formar diplomados nas diferentes áreas de 

conhecimento, é torná-los aptos para a inserção em setores profissionais e para a 

participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação 

contínua; 

 ► No Artigo 61, Parágrafo único, que a formação dos profissionais da 

educação, deve ser de modo a atender às especificidades do exercício de suas 

atividades, bem como aos objetivos das diferentes etapas e modalidades da educação 

básica e que, conforme a Lei Nº 12.014, de 2009; terá como fundamentos: I – a 

presença de sólida formação básica, que propicie o conhecimento dos fundamentos 

científicos e sociais de suas competências de trabalho; II – a associação entre teorias e 

práticas, mediante estágios supervisionados e capacitação em serviço;  III – o 

aproveitamento da formação e experiências anteriores, em instituições de ensino e em 

outras atividades.  

 ► No Artigo 67, § 1
o
 , que a experiência docente é pré-requisito para o exercício 

profissional de quaisquer outras funções de magistério, nos termos das normas de cada 

sistema de ensino, e § 2
o
 , para os efeitos do disposto no § 5

o
 do art. 40 e no § 8

o
 do 

Artigo 201, da Constituição Federal, são consideradas funções de magistério as 

exercidas por professores e especialistas em educação no desempenho de atividades 

educativas, quando exercidas em estabelecimento de educação básica em seus diversos 

níveis e modalidades, incluídas, além do exercício da docência, as de direção de unidade 

escolar e as de coordenação e assessoramento pedagógico, conforme a Lei Nº 11.301, 

de 2006;  

 ► No Artigo 82, que os sistemas de ensino estabelecerão as normas de 

realização de estágio em sua jurisdição, observada a lei federal sobre a matéria, 

Lei11.788, de 2008.  
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B) A Lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, Lei de Estágio, detalha os 

procedimentos necessários para a realização dos Estágios Supervisionados, em 

quaisquer áreas, inclusive nas licenciaturas.  

A definição de estágio de que trata esta Lei é destacada no Capítulo I, Art. 1, 

como um: 

ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos que estejam frequentando o ensino regular em 

instituições de educação superior, de educação profissional, de 

ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 

fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens 

e adultos. 

 

Esta Lei de Estágio foi responsável por normatizar o número de alunos atendidos 

por supervisores, a nomenclatura a ser utilizada e a emissão de documentos obrigatórios 

para a realização de estágios. Entretanto, seu detalhamento será mencionado conforme a 

apresentação de questões mencionadas neste Manual de Estágio Supervisionado da 

UPE, Campus Garanhuns.  

 

C) A Resolução de N
o
 1, do Conselho Nacional de Educação - CNE, datada de 18 de 

fevereiro de 2002, institui as diretrizes específicas para formação de professores da 

Educação Básica em cursos superiores. O documento inteiro merece atenção por parte 

dos professores orientadores e supervisores, sendo necessária leitura detalhada antes de 

iniciar acompanhamento de atividades de estágio.  

 

Dos itens abordados, levanta-se neste Manual apenas algumas orientações gerais 

expostas no Art. 2
o, 

como: (I) o ensino voltado à aprendizagem do aluno; (II) o 

acolhimento e o trato da diversidade; (III) o exercício de atividades de enriquecimento 

cultural; (IV) o aprimoramento em prática investigativas; (V) a elaboração e a execução 

de projetos de desenvolvimento dos conteúdos curriculares; (VI) o uso de tecnologias 

de informação e da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de apoio 

inovadores; (VII) o desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho em 

equipe. 

 

D) A Resolução Nº 02, do CNE/Conselho Pleno 2, de 19 de fevereiro de 2002, por sua 

vez, trata da carga horária do cursos de licenciatura, determinando um mínimo de 400 h 
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de atividades práticas ao longo do curso e de um mínimo de 400 h de 

estágios, a partir da segunda metade do curso. 

Como se pode observar, as Diretrizes Curriculares apontam para caminhos que 

envolvem os aspectos sociais, cognitivos e tecnológicos da formação profissional, 

relacionais e inovadores, inclusive em relação à prática de pesquisa. Faz-se necessário, 

portanto, respeitar a legislação vigente ao se implementar procedimentos para 

elaboração, execução, acompanhamento e avaliação dos estágios. 

 

 

2.2 BALIZAMENTO TEÓRICO 

 

As práticas nas licenciaturas são tradicionalmente conhecidas pelos limites e 

possibilidades de sua implementação. Mendes (2006) comenta algumas dificuldades 

enfrentadas no exercício da docência, destacando o tradicionalismo cristalizado dos 

métodos de avaliação, as condições de aprendizagem que não propiciam êxito aos 

alunos, a  prática pedagógica centrada no professor e a resistência à mudança. Estas 

mesmas dificuldades são percebidas pelos professores supervisores em Estágio 

Supervisionado ao implementarem a prática reflexiva (PERRENOUD, 2002) em suas 

orientações docentes, como postula Perrenoud (2002).  

A Docência é concebida por Roldão (2005) como o empenho do professor em 

fazer o aluno aprender o que considera necessário, aprender para inserir-se na 

sociedade. Para Roldão (2007, p.101), a profissão docente é uma “ação inteligente, 

fundada num domínio seguro de um saber”, que emerge dos “vários saberes formais e 

do saber experiencial, que uns e outros se aprofundam e questionam”. Um saber 

profissional docente “mais analítico, consistente e em permanente atualização, claro na 

sua especificidade e sólido, nos seus fundamentos” (Idem, p. 102).  

Pensar os estágios das licenciaturas na UPE Campus Garanhuns implica em 

reconhecer a docência em seu ato profissional e que as dificuldades dessa área serão 

enfrentadas no cotidiano dos estágios. O papel da Universidade, neste caso, precisa ser 

discutido, porque deve ser de vanguarda, de prática investigativa e de diálogo que 

possibilite flexibilização e inovação de atitudes e rotinas. 
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Ainda, de acordo com Mendes (2006), na visão dos alunos 

pesquisados é justamente nas práticas e nos estágios que se configura uma oportunidade 

de modificação dessa situação. 

Segundo o Parecer Nº 28, de 2001, do Conselho Nacional de Educação, sobre 

duração e carga horária dos cursos de professores da formação básica, destaca que o 

Estágio Curricular Supervisionado de Ensino pode ser entendido como 

 

o tempo de aprendizagem que, através de um período de 

permanência, alguém se demora em algum lugar ou ofício para 

aprender a prática do mesmo e depois poder exercer uma 

profissão ou ofício. Assim o estágio curricular supervisionado 

supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um 

profissional reconhecido em um ambiente institucional de 

trabalho e um aluno estagiário. Por isso é que este momento se 

chama estágio curricular supervisionado. 

 

Assim, a atividade de estágio precisa ser priorizada como uma construção de 

saberes fundamentais ao exercício da futura profissão, exigindo dos colegiados de curso 

e dos professores envolvidos no processo, a dedicação e seriedade necessárias à 

realização de atividades sistematicamente planejadas, pautadas em acompanhamento e 

avaliação discutidos e voltados para o exercício de um pensamento político e cidadão. 

Pimenta e Lima (2012) discutem a importância das práticas na formação, 

enfatizando e criticando a dicotomia existente entre os "teóricos" e o que acontece "na 

prática". A priorização das técnicas, segundo as autoras, cria um mito de que um 

procedimento ou uma habilidade resolverão quaisquer problemas, em vez de investir na 

pesquisa, tendo a docência como objeto de estudo. A partir desta perspectiva, o estágio 

deve ser considerado, não como uma "parte prática" do curso. Trata-se de uma parte 

teórica do curso, possibilitando a práxis docente e a transformação da realidade. 

As autoras criticam também o estágio realizado de forma "burocrática", sem 

relação com as disciplinas do curso, a partir de uma única observação ou entrevista. 

Elas sugerem que o trabalho junto ao estagiário, ou melhor, junto ao futuro 

professor em formação, passe pelas seguintes atividades: ensino/prática de ensino; 

observação, problematização, investigação, análise e intervenção, todas possibilitando 

reflexão. Como se pode ver, ficam assim contempladas as atividades de pesquisa, 

ensino e extensão no cotidiano dos estágios. 

Ainda de acordo com Pimenta e Lima (2012), os alunos que já são professores 

também deverão realizar os estágios, tendo em vista a possibilidade de ressignificarem 
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sua identidade profissional e de se sentirem contribuindo com suas 

experiências prévias. Embora, esta observação das autoras, não invalide o Artigo 61, da 

Lei 9394/96, do CNE, de que se deve aproveitar nos estudos a formação e experiências 

anteriores, em instituições de ensino e em outras atividades do estudante.  

Neste sentido, o estágio precisa ser visto como uma possibilidade 

transformadora do sujeito em formação contínua, uma vez que, de acordo com Tardif 

(2012, p. 57) "...trabalhar remete a aprender a trabalhar, ou seja, a dominar 

progressivamente os saberes necessários à realização do trabalho". Assim, espera-se que 

o estudante de licenciatura tenha, ao longo de todo os estágios e práticas do curso, 

oportunidades de pensar reflexivamente sobre procedimentos técnicos, éticos e 

políticos de seu exercício profissional. 

 

2.3 SUPERVISÃO E ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO 

Estas duas funções podem causar, em alguns casos, estranheza e gerar até 

dúvidas. Por isso, seguem alguns esclarecimentos. 

 

a) Orientação de Estágio 

 

As atividades de orientação podem ser desenvolvidas individualmente ou em 

grupo, incluindo todos os alunos matriculados no componente curricular de estágio 

supervisionado. Fica a cargo do professor orientador definir quando serão necessárias 

orientações individuais ou em grupo. 

As atividades de orientação de estágio devem ocorrer, preferencialmente na 

unidade de origem dos alunos e nos horário e local destinados ao componente curricular 

correspondente, de forma que todos os alunos matriculados na disciplina de estágio 

supervisionado possam receber a orientação, evitando o choque de horários com outras 

disciplinas que o aluno possa, por ventura, estar matriculado. Sugere-se, no entanto, na 

medida do possível, que o professor orientador faça-se presente também na instituição 

onde o estágio supervisionado está sendo executado afim de avaliar/orientar 

presencialmente as atividades sendo desempenhadas pelo aluno.  

A orientação pelo docente da universidade deverá ser documentada, incluindo  

projetos de estágios, planos de estágio, planos de atividades e relatórios. O professor 

tem autonomia para decidir sobre procedimentos extras de registros. 
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De acordo com a Lei 11.788/11, a função do professor orientador é ser 

responsável "...pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário" (art. 7
o
, 

inciso III). Assim, cabe ao professor orientador cuidar e zelar pelos relatórios de 

avaliação, cumprimento dos prazos e organização de todos os documentos produzidos 

pelo estagiário. 

Entretanto, é comum nas licenciaturas que as funções do professor orientador 

sejam ainda mais amplas, uma vez que a Lei 11.788/11 menciona apenas 

"acompanhamento das atividades". De acordo com Pimenta e Lima (2002, p. 127), 

 

a função do professor orientador do estágio será, à luz da teoria, 

refletir com seus alunos sobre as experiências que já trazem e 

projetar um novo conhecimento que ressignifique suas práticas 

[...], significando a possibilidade de mediação entre: a realidade 

do contexto atual da sociedade e da escola; o conhecimento da 

universidade [...];a possibilidade de integração e inserção da 

universidade e de seus professores-alunos no cotidiano das 

escolas... 

 

Como se pode observar, o professor orientador é aquele que cuida dos interesses 

éticos, teóricos e técnicos dos alunos, fazendo a ponte entre a UPE e a instituição onde o 

aluno estagia.  

Não é desejável que o professor orientador utilize seu tempo com os alunos em 

aulas expositivas, que já foram, provavelmente, o modelo de ensino durante todo o 

curso. A orientação é para que o aluno tenha tempo de colocar suas dificuldades, seus 

questionamentos e, se for em grupo, que cada um dos componentes possa aprender com 

os erros e acertos dos demais. 

 

b) Supervisão de Estágio 

 

O supervisor de estágio pode ou não ser um profissional da UPE. Assim, é 

possível que um estagiário tenha no mesmo professor, tanto o orientador, quanto o 

supervisor. Em geral, nas licenciaturas é comum que haja o professor orientador e 

supervisor, este último atuando na instituição concedente do estágio. 

O supervisor, quase sempre um profissional externo, é aquele que acompanha o 

estagiário no cotidiano da prática, no mesmo espaço/tempo em que as tarefas estão 

sendo desempenhadas. 
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2.3.1 Carga Horária e Quantidade de Orientandos 

 

A orientação de estágio é a atividade desempenhada, segundo a Lei 11.788/11, 

especificamente por profissional da instituição de ensino, ou seja, por docente da UPE. 

A este docente, dá-se a denominação de Professor Orientador. Esta mesma lei determina 

que cada professor orientador atenda concomitantemente, no máximo a dez alunos. Por 

isso, é desejável que sejam alocados mais de um docente à disciplina de estágio 

supervisionado. Nesse sentido, todos os docentes associados ao componente curricular 

de estágio supervisionado naquele semestre devem ser chamados de professores 

orientadores. Quando não houver condições de obedecer este número de orientandos por 

professor orientador, é desejável que a instituição faça um esforço no sentido de 

diminuir o número de alunos por docente. 

Entre a equipe responsável pelo componente curricular estágio, um professor 

ficará responsável por lançar notas e preencher a caderneta. Se o colegiado assim o 

desejar, é possível criar sub-grupos no sistema de forma que cada professor lança as 

notas dos alunos sob sua responsabilidade. Entretanto, todos deverão computar a carga 

horária semanal, respeitando a resolução 017/2011 da UPE. Nesse sentido, um professor 

orientador pode atender a dois grupos de dez alunos, cada grupo durante duas horas 

semanais. Este professor poderá lançar quatro horas de ensino na contagem geral de seu 

trabalho. 

Para turmas com mais de 10 alunos, faz-se necessário, consequentemente, a 

presença de tantos professores orientadores quantos forem necessários, de forma a 

manter a proporção de 10 alunos por professor orientador, mantendo uma carga de 

trabalho equitativa com os colegas docentes do colegiado e permitindo maior qualidade 

da orientação. 

 

3 DIRETRIZES GERAIS PARA PLANEJAMENTO, ACOMPANHA-

MENTO, EXECUÇÃO E AVALIAÇÃO DOS ESTÁGIOS 

Este tópico tratará especificamente dos procedimentos necessários para que os 

estágios aconteçam da maneira mais eficaz possível. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO, ESTRUTURA E CARGA HORÁRIA 
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Muito se tem pesquisado, estudado e produzido no campo do estágio 

supervisionado, entretanto, ainda configuram-se nos cursos de formação inicial 

concepções, crenças e práticas embasadas em modelos aplicacionistas ou simplesmente 

como um espaço de treinamento para o estudante no seu futuro campo profissional. 

Segundo Pimenta (2012) uma das concepções acerca do estágio supervisionado 

perpassa pela prática como imitação de modelos, sendo esta uma concepção onde o 

ensino e a realidade apresenta-se estática, imutável e que o estagiário valoriza os 

instrumentos consagrados. Neste contexto, a prática de estágio reduz-se a simplesmente 

observar os professores, o que muitos autores denominam de prática artesanal. Outro 

modelo que a autora em foco salienta é a prática como instrumentalização técnica, 

encontrando-se desvinculada da teoria, e a atividade de estágio reduzida a “hora da 

prática” por meio de treinamento de situações e experiências, gerando um 

distanciamento da vida e do trabalho concreto que ocorre nos espaços educativos, uma 

vez que as disciplinas que compõem os cursos de formação não estabelecem os nexos 

entre os conteúdos que desenvolvem e a realidade nas quais o ensino ocorre. 

O estágio supervisionado para os professores da Educação Básica é 

regulamentado através das Resoluções nº 01/2002 do CNE/CP e nº 02/2002 do CNE 

que instituem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores da 

Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura e de graduação plena, bem 

como, a carga horária desses cursos. No artigo 13, parágrafo terceiro, encontramos a 

orientação de que a prática do estágio deve ser desenvolvido a partir do início da 

segunda metade do curso e ser avaliado conjuntamente pela escola formadora e a escola 

campo de estágio. Nesse sentido, torna-se imprescindível a parceria entre a universidade 

e o campo de estágio para que possam de forma articulada pensar o planejamento, o 

desenvolvimento das atividades e a avaliação do estágio como um processo articulado 

que se complementam e interagem. 

A Resolução do CNE/CP nº 02/2002, no artigo 1º, já mencionada, define a carga 

horária dos cursos de formação de professores da Educação Básica, apresentando a 

seguinte distribuição: 

A carga horária dos cursos de Formação de Professores da 

Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, 

de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, 

no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a 
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articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus 

projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes 

comuns: 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente 

curricular, vivenciadas ao longo do curso; 

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular 

supervisionado a partir do início da segunda metade do curso 

[grifo nosso]; 

III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos 

curriculares de natureza científico-cultural; 

IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades 

acadêmico-científico- culturais. 

Parágrafo único. Os alunos que exerçam atividade docente 

regular na educação básica poderão ter redução da carga horária 

do estágio curricular supervisionado até o máximo de 200 

(duzentas) horas [grifo nosso]. 

 

A distribuição apresentada pela resolução 02/2002 evidencia uma dissociação 

entre teoria e prática, desvalorizando a formação de professores como uma área de 

conhecimento, não evidenciando os professores como intelectuais em processo de 

formação permanente. De acordo com Pimenta e Lima (2012, p. 87) “nem prática, nem 

teoria; apenas treinamento de competências e aprendizagem de práticas modelares”. 

Assim, reconhecemos a necessidade de ressignificar os saberes, concebendo o 

estágio como “um campo de conhecimento formativo dos futuros professores e 

integrante de todo o projeto curricular” (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 88). Nesse 

contexto, almeja-se que o trabalho docente impulsione os conhecimentos acumulados 

referentes às teorias da educação e do ensino para que esses sirvam de mediador do 

processo de formação dos estudantes ampliando seus conhecimentos, habilidades e 

valores de maneira a construir sua prática docente concatenados com os desafios 

cotidianos que a prática lhes exige, possibilitando-os o conhecimento da realidade social 

em que estão inseridos, da mesma maneira que, a sua análise, intervenção e melhoria da 

própria prática, dentro de uma dinâmica incessante de formação da identidade docente. 

Em consonância com essa perspectiva apresentamos a estrutura dos estágios nos 

cursos de Licenciatura da UPE, Campus Garanhuns: 

3.1.1 Licenciatura em Ciências Biológicas 

 No curso de licenciatura em Ciências Biológicas desta instituição, constam 420 

(quatrocentas e vinte) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da 

segunda metade do curso. Essa carga horária está distribuída em quatro componentes 
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curriculares, cada uma abordando um determinado objeto de estudo, como 

consta no quadro 1. 

Quadro 1:  Componentes curriculares, objeto do estudo, carga horária e créditos do 

estágio supervisionado em licenciatura em ciências biológicas  

ANO DE ENTRADA 2014.1º 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

OBJETO DE ESTUDO CARGA  

HORÁRIA 

(teórico/prática) 

CRÉDITOS 

Estágio 

Supervisionado I 

Escola enquanto espaço de 

formação humana e de 

construção da sociedade 

30/60 2-2 

Estágio 

Supervisionado II 

A sala de aula como espaço de 

educação 

30/60 2-2 

Estágio 

Supervisionado 

III 

A relação teoria/prática e a 

transversalidade curricular no 

fazer pedagógico do professor 

30/90 2-3 

Estágio 

Supervisionado 

IV 

Gestão da Educação e atividades 

profissionais não escolares 

30/90 2-3 

 TOTAL 420 18 

  

Os estágios têm como principal atividade a elaboração e desenvolvimento de 

mini-projetos de intervenção, relacionando as Ciências Biológicas e a docência, tendo 

em vista atividades na tríplice Ensino-pesquisa-extensão, a serem desenvolvidas em 

instituições educativas, pelos estudantes estagiários. 

 Os estágios I e II fundamentalmente são desenvolvidos no Ensino Fundamental, 

em turmas de 6º e 7º anos, e 8º e 9º anos, respectivamente. Possuem carga horária de 

90h, distribuídas entre 30h de encontros presenciais e 60h no campo de estágio. O 

estágio I, desenvolvido no 5º período do curso, tem como uma de suas competências 

justificar a indissociabilidade entre a ação escolar e os condicionantes históricos, 

culturais, sociais, políticos, econômicos e subjetivos das práticas docentes, como 

elementos da formação dos educandos. O estágio II, desenvolvido no 6º período, tem 

como uma de suas competências analisar as experiências cotidianas da sala de aula 

estabelecendo inter-relações construtivas e favoráveis à gestão da escola.  

 Os estágios III e IV fundamentalmente são desenvolvidos no Ensino Médio, em 

turmas de 1ª, 2ª e 3ª séries. Possuem carga horária de 120h, distribuídas entre 30h de 

encontros presenciais e 90h no campo de estágio. O estágio III, desenvolvido no 7º 
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período, tem como uma de suas competências elaborar projetos didáticos que 

contribuem para a efetivação da interdisciplinaridade e da transversalidade no ensino 

aprendizagem. O estágio IV, desenvolvido no 8º período, tem como uma de suas 

competências participar das decisões de gestão escolar no que se refere ao 

estabelecimento de inter-relações construtivas com a sociedade. 

 Nos quatro estágios desenvolvidos no curso de Ciências Biológicas, os 

estudantes deverão apresentar os seus planos de trabalhos referentes às dimensões de 

Ensino, Pesquisa e de Extensão. Esses são organizados e estruturados de acordo com o 

objeto do estudo de cada estágio. É necessário o acompanhamento de documentos que 

os discentes necessitam levar para as escolas Campos de Estágio, como apresentados a 

seguir. 

Quadro 2: Organização do estágio, em termos de documentos a serem levados as 

escolas para os desempenhos de pesquisa, ensino, extensão 

CONTROLE DOCUMENTOS DESCRIÇÃO 

I Ofício Encaminhamento à escola campo de estágio 

II Ficha-1 Identificação do estudante estagiário 

III Ficha -2 Roteiro para elaboração de Planos de Trabalho 

IV Ficha -3 Roteiro para elaboração de relatório de Estágio 

Supervisionado 

V Ficha -4 Formulário para descrição de visita à escola 

campo de estágio 

VI Ficha -5 Dados de identificação da escola campo de 

estágio 

VII Ficha -6 Frequência ao Estágio Supervisionado.  

 

 

3.1.2 Licenciatura em Ciência da Computação 

O Curso de Licenciatura em Computação da UPE deve contemplar 

objetivamente a realização de Estágios Curriculares Supervisionados, indispensáveis à 

formação docente, considerando e atendendo a implementação do perfil do egresso 

desejado. Eles constituem componentes curriculares obrigatórios, necessário à 

consolidação dos desempenhos profissionais desejados, com suas diferentes 

modalidades de operacionalização. 
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Nesse sentido, os Estágios Curriculares Supervisionados caracterizam-

se como uma exigência legal, conforme Resolução CNE/CP n
o
1, de 18 de fevereiro de 

2002 [13], e um procedimento metodológico do curso, visando o intercâmbio, a 

reelaboração e a produção de conhecimentos sobre os diferentes contextos de atuação e 

as alternativas de intervenção profissional. Constituem-se, assim, como componentes 

curriculares que possibilitam a interação entre os diferentes atores situados nos diversos 

níveis que constituem as instituições escolares e não escolares. 

Quanto aos seus eixos norteadores, respeitando-se as especificidades da cada 

Estágio Curricular Supervisionado e sempre que possível, no intuito de promover e 

fortalecer a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, os seguintes aspectos deverão 

ser considerados: 

 Fortalecimento da docência como base da formação e da identidade 

profissionais; 

 Pesquisa como fundamento para a produção e difusão do conhecimento 

científico e tecnológico do seu campo de atuação profissional; 

 Extensão como atividade para a comunidade, na organização e gestão de 

sistemas, instituições, projetos e experiências escolares e não escolares. 

Por fim, visando a atender a proposta curricular dos Estágios Curriculares 

Supervisionados Obrigatórios, objetos de estudo foram definidos, conforme Quadro 5. 

Quadro 3:  Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatórios – Objetos de Estudo 

COMPONENTE 

CURRICULAR 
OBJETO DE ESTUDO 

CARGA 

HORÁRIA 
CRÉD. 

TE

Ó. 

PR

Á. 

TO

T. 

Estágio 

Supervisionado I 

Ensino de Computação, na 

Educação Básica (Ensino Médio e 

suas modalidades) e na Educação 

Profissional (Ensino Médio) 

30 60 90 4 (2-2) 

Estágio 

Supervisionado II 

Ensino de Computação, na 

Educação Básica (Ensino 

Fundamental e suas modalidades) 

30 60 90 4 (2-2) 

Estágio 

Supervisionado III 

Desenvolvimento de Tecnologias 

Digitais para Educação, na 

modalidade presencial e na 

modalidade à distância 

30 90 
12

0 
5 (2-3) 

Estágio 

Supervisionado IV 

Utilização de Tecnologias Digitais 

na Educação, na modalidade 

presencial e na modalidade à 

distância 

30 90 
12

0 
5 (2-3) 

TOTAIS 
120 300 

42

0 

18 (8-

10) 
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3.1.3 Licenciatura em Geografia 

 O estágio supervisionado caracteriza-se como uma exigência legal e um 

procedimento metodológico do curso, visando o intercâmbio, a reelaboração e a 

produção de conhecimentos sobre os diferentes contextos de atuação e as alternativas de 

intervenção profissional.  Constitui-se num componente curricular que possibilita a 

interação entre os diferentes atores situados nos diversos níveis que constituem as 

organizações escolares e não escolares.  

Objetivos: 

• Contribuir para a melhoria qualitativa da educação das escolas campo estágio.  

• Situar o aluno como o responsável pela sua formação profissional.  

• Subsidiar a construção da identidade profissional a partir da observação/análise crítica 

de situações vividas em contextos institucionais, numa perspectiva de aproximação do 

saber, do saber fazer e do saber ser.  

• Analisar a prática pedagógica em vários contextos educacionais, selecionando e 

organizando alternativas de intervenção que contribuam para a ressignificação de 

valores e para a construção da cidadania.  

• Avaliar as contribuições do Estágio Supervisionado para a construção das  

competências e habilidades necessárias ao exercício da atividade profissional.  

O Estágio Supervisionado apresenta os seguintes eixos norteadores:  

1º. A docência como base da formação e da identidade profissionais;  

2º. A pesquisa como fundamento para a produção e difusão do conhecimento  

científico e tecnológico do campo de atuação profissional;  

3º. A extensão como recurso na organização e gestão de sistemas, instituições,  

projetos e experiências escolares e não-escolares.  

 

Princípios Metodológicos  

 

1. A pesquisa deverá ter como objeto de estudo aspecto(s) do ensino-aprendizagem  

relacionado(s) aos eixos norteadores do estágio.  

2. As oficinas de extensão devem relacionar-se a pesquisa e atender as necessidades,  

exigências e expectativas de superação de problemas identificados nas Instituições  

campo de estágio.  
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3. O ensino deverá ser vivenciado através de projetos didáticos-pedagógicos 

elaborados em consonância com a proposta pedagógica do componente curricular em 

estudo.  

 

Quadro 4: Objetos de Análise  

Anos de Entrada: 2011.1 – 2008.1 – 2007.1 – 2004.1 - 2003.1  

Componente 

Curricular 

 

Objeto de Estudo Carga 

Horária 

Créditos 

Estágio 

Supervisionado I 

O Ensino de 

Geografia no nível 

Fundamental do 6° 

ao 7°ano 

90 06 

 

Estágio 

Supervisionado II 

O Ensino de 

Geografia no nível  

Fundamental do 8° 

ao 9° ano 

90 

 

06 

Estágio 

Supervisionado III  

 

O Ensino de 

Geografia no nível 

Médio do  

1° ano  

 

120 04 

Estágio 

Supervisionado IV 

O Ensino de 

Geografia no nível 

Médio do  

1° ano 

120 04 

 

3.1.4 Licenciatura em História 

 No curso de licenciatura em História desta instituição, constam 420 

(quatrocentas e vinte) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da 

segunda metade do curso. Essa carga horária está distribuída em quatro disciplinas, cada 

uma abordando um determinado objeto de estudo, como consta na tabela abaixo. 

 Os estágios têm como principal atividade a elaboração e desenvolvimento de 

mini-projetos de intervenção, relacionando a História e a docência, tendo em vista 

atividades na tríplice Ensino-pesquisa-extensão, a serem desenvolvidas em instituições 

educativas, pelos estudantes estagiários. 

 Os estágios I e II fundamentalmente são desenvolvidos no Ensino Fundamental, 

em turmas de 6º e 7º anos, e 8º e 9º anos, respectivamente. Possuem carga horária de 
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90h, distribuídas entre 30h de encontros presenciais e 60h no campo de 

estágio. O estágio I é um componente curricular do 5º período, e o estágio II, do 6º 

período deste curso.  

 Os estágios III e IV fundamentalmente são desenvolvidos no Ensino Médio, em 

turmas de 1ª, 2ª e 3ª séries. Possuem carga horária de 120h, distribuídas entre 30h de 

encontros presenciais e 90h no campo de estágio. O estágio III é um componente 

curricular do 7º período, e o estágio IV, do 8º período deste curso.  

 Para articular a aquisição de conhecimentos teóricos com a vida profissional, os 

estágios em História devem abordar os seguintes conteúdos 

1. Distinção Estágio e Práticas na UPE Garanhuns; 

2. História e conhecimento local; 

3. Discurso e gestão patrimonialista; 

4. Educação patrimonial;  

5. Noções de complexidade; 

6. Alteridade na cultura e na educação;  

7. Imagem e História;  

8. Gênero e História; 

9. O ensino de história e a EJA; 

10. Sociologia e Filosofia como práticas do professor de história; 

11. Formação de grupos sociais na escola; e 

12. Compreensão e memorização. 

 

 Nos quatro estágios desenvolvidos no curso de História, os estudantes deverão 

apresentar os seus planos de trabalhos referentes às dimensões de Ensino, Pesquisa e de 

Extensão. Esses são organizados e estruturados de acordo com o objeto do estudo de 

cada estágio. É necessário o acompanhamento de documentos que os discentes 

necessitam levar para as escolas Campos de Estágio. 

 

3.1.5 Licenciatura em Letras 



 
 

21 
 

C A M P U S  G A R A N H U N S  

 

A dinâmica e o enfrentamento dos novos paradigmas colocados pela ordem 

social em constantes mudanças exigem uma preparação ágil com mais profundidade e 

diversidade das áreas de conhecimento, o que impõe um direcionamento da formação 

dos professores na perspectiva de um profissional ético, humanista e pesquisador 

preparado para o mundo do trabalho. 

Sob esta ótica constitui-se num componente curricular que possibilita a interação 

entre os diferentes sujeitos situados nos diversos níveis que constituem as organizações 

escolares caracterizando-se como uma exigência legal e um procedimento metodológico 

do curso, visando o intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimentos sobre 

os diferentes contextos de atuação e as alternativas de intervenção profissional. 

Neste sentido, a proposta pedagógica do Estágio Supervisionado, objeto de 

experiência didático-metodológica, adquire forma e contorno diferenciados do 

convencionalmente vivenciado, na medida em que busca atender às exigências que são 

próprias das Escolas Campo de Estágio, situadas nos Municípios de origem dos 

graduandos. Tal formulação ajuda a definir as possibilidades de atuação institucional e 

psicopedagógica que orientam a tomada de decisões e permitem que, no Curso de 

Licenciatura, o Estágio Supervisionado se dê a partir das sucessivas aproximações e 

redimensionamentos do objeto de estudo, trabalhado de modo interdisciplinar.  

 

Objetivos 

 

Contribuir para a melhoria qualitativa da educação das escolas campo de estágio, 

onde os graduandos desenvolverem sua atividade profissional docente. 

Situar o Professor/Docente como o responsável pela Prática Pedagógica que 

ocorre na sala de aula. 

(Re) significar a prática pedagógica a partir da observação/análise crítica de 

situações vividas nas salas de aulas, numa perspectiva de (re)dimensionamento do 

ensino/aprendizagem e de aproximação do fazer pedagógico à realidade cotidiana. 

Analisar a prática pedagógica em vários contextos educacionais, selecionando e 

organizando alternativas de intervenção que contribuam à (re) significação de valores e 

para renovação da prática pedagógica 
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Avaliar as contribuições do Estágio Supervisionado para a 

(re)construção das competências e habilidades necessárias ao exercício da Atividade 

Profissional do Professor de Língua Portuguesa. 

 

Estrutura do Estágio Supervisionado 

 

O Estágio Supervisionado, estruturado em ciclos a partir do 5º semestre do 

curso, permite a compreensão do fenômeno educativo que acontece na sala de aula e na 

escola campo de estágio. Sob essa ótica, a proposta pedagógica do Estágio 

Supervisionado privilegia três aspectos:  

 

1- Valorização da experiência vivida pelos graduandos/professores, legitimando 

o tempo utilizado em sua atividade profissional. 

2- Superação da dicotomia teórico/prática, fundamentando as ações/atividades 

inerentes ao Estágio Supervisionado, na observação/análise do fazer pedagógico. 

3- Melhoria da qualidade da prática educativa das escolas campo de estágio, 

selecionando e vivenciando alternativas de intervenção didática comprometidas com a 

redução dos índices de repetência em Língua Portuguesa dos alunos dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio.  

 

Eixos Norteadores 

 

O Estágio Supervisionado tem os seguintes Eixos Norteadores: 

A docência como base da formação e da identidade profissionais. 

A pesquisa como fundamento para a produção e difusão do conhecimento 

científico e tecnológico do campo de atuação profissional. 

A extensão como recurso na organização e gestão de sistemas, instituições, 

projetos e experiências escolares. 

 

Princípios Metodológicos 

 

A pesquisa deverá ter como objeto de estudo aspecto(s) do ensino-aprendizagem 

relacionado(s) aos eixos norteadores do estágio. 
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As oficinas de extensão devem relacionar-se à pesquisa e atender às 

necessidades, exigências e expectativas de superação de problemas identificados nas 

Instituições Campo de estágio. 

O ensino deverá ser vivenciado através de projetos didático-pedagógicos 

elaborados em consonância com a proposta pedagógica do componente curricular em 

estudo.  

Quadro 5: Objetos de Análise 

Estágio Objetos de Análise Carga 

Horária 

I Língua Portuguesa – o 

ensino/aprendizagem no 6º e 7º ano do Ensino 

Fundamental. 

90 h/a 

II Língua Portuguesa – o 

ensino/aprendizagem no 8º e 9º ano do Ensino 

Fundamental. 

 

90 h/a 

III A Língua Portuguesa e suas Literaturas – o 

ensino/aprendizagem nos anos do Ensino Médio. 

120 h/a 

IV A gestão da educação e da sala de aula 

como espaço de construção das identidades 

pessoais e da sociedade. 

120 h/a 

TOTAL 420 h/a 

 

Metodologia 

A metodologia em sintonia com os princípios metodológicos propõe que o 

graduando seja responsável pelo processo de (re)construção e (re)significação de sua 

prática pedagógica. Sob esse enfoque, a organização metodológica do estágio, apresenta 

as seguintes características: 

Visão interdisciplinar dos conhecimentos teórico-práticos relativos aos saberes 

pedagógicos e aos saberes do objeto de conhecimento. 

Articulação entre o saber sobre o objeto de ensino, o saber a ser ensinado e o 

saber efetivamente ensinado. 
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Observação do cotidiano escolar, mediada por procedimentos 

necessários à análise da realidade sócio-educacional. 

Vivência de situações didáticas direcionadas à gestão de sala de aula, 

relacionando o saber fazer ao saber ser. 

Desenvolvimento de projetos de conhecimentos e de extensão com abordagens 

contextualizadas de temas pertinentes à Língua Portuguesa e suas Literaturas.  

A metodologia em sintonia com os eixos norteadores atenderá as seguintes bases 

teóricas-práticas:  

Quadro 6: Metodologia dos eixos norteadores 

Eixos 

Norteadores 

Atividade Carga 

Horária 

Pesquisa - Planejamento 05 h/a 

- Coleta dos Dados 10 h/a 

     - Seminário para apresentação dos resultados 05 h/a 

- Avaliação e Relatório 10 h/a 

Total 30 h/a 

Extensão - Planejamento 10 h/a 

- Vivência das Atividades 15 h/a 

- Avaliação e Relatório 05 h/a 

Total 30 h/a 

Ensino - Planejamento 05 h/a 

- Docência 20 h/a 

- Avaliação e Relatório 05 h/a 

Total 30 h/a 

Gestão 

Escolar 

- Planejamento 10 h/a 

- Vivência das Atividades 15 h/a 

- Avaliação e Relatório 05 h/a 

Total 30 h/a 

TOTAL GERAL 120 h/a 

 

 

 

Organização do Estágio 
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As atividades de planejamento e avaliação serão objeto de trabalho 

dos encontros pedagógicos realizados na Universidade/Campus Garanhuns. 

A pesquisa, a docência, as atividades de extensão e de gestão serão 

desenvolvidas nas Instituições Campo de Estágio selecionadas de acordo com o 

Município de origem dos graduandos.  

 

Critérios para a seleção das instituições Campo de Estágio 

 As escolas campo de estágio serão selecionadas atendendo: 

- aos princípios da legislação educacional vigente; 

- ao projeto político-pedagógico do Curso; 

- aos eixos norteadores e aos objetos de análise do Estágio Supervisionado. 

 

Critérios para a organização dos alunos 

 No Estágio Supervisionado os alunos serão organizados em grupos: 

1º) por município de origem; 

2º) por escola campo de estágio; 

3º) por ação/atividade. 

 

 Os grupos de alunos serão constituídos de: 

1º) por escola - 12 (doze) no máximo 15 (quinze); 

2º) por sala de aula – 03 (três) no máximo 04 (quatro). 

 

3.1.6 Licenciatura em Matemática 

Objetivos 

 

 Contribuir para a melhoria qualitativa da educação das escolas campo de estágio.  

 

 Situar o aluno como o responsável pela sua formação profissional.  
 

 Subsidiar a construção da identidade profissional a partir da observação/análise 

crítica de situações vividas em contextos institucionais, numa perspectiva de 

aproximação do saber, do saber fazer e do saber ser.  
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 Analisar a prática pedagógica em vários contextos educacionais, 

selecionando e organizando alternativas de intervenção que contribuam para a 

resignificação de valores e para a construção da cidadania.  

 

 Avaliar as contribuições do Estágio Supervisionado para a construção das 

competências e habilidades necessárias ao exercício da atividade profissional.  

 

Eixos Norteadores  

 

O Estágio Supervisionado tem os seguintes Eixos Norteadores:  

 

 A docência como base da formação e da identidade profissionais.  

 

 A pesquisa como fundamento para a produção e difusão do conhecimento 

científico e tecnológico do campo de atuação profissional.  

 

 A extensão como recurso na organização e gestão de sistemas, instituições, 

projetos e experiências escolares e não-escolares. 

 

 A pesquisa deverá ter como objeto de estudo aspecto(s) do ensino-aprendizagem 

relacionado(s) aos eixos norteadores do estágio. 

 

 As oficinas de extensão devem relacionar-se a pesquisa e atender as 

necessidades, exigências e expectativas de superação de problemas identificados 

nas Instituições campo de estágio.  

 

 O ensino deverá ser vivenciado através de projetos didático-pedagógicos 

elaborados em consonância com a proposta pedagógica do componente 

curricular em estudo.  
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Princípios Metodológicos 

 
Quadro 7: Objetos de Análise 

 

Ano de Entrada 

2014.1 

 

   

COMPONENTE 

CURRICULAR 

OBJETO DE 

ESTUDO 

CH CRED. 

Estágio Supervisionado 

I  

Escola enquanto espaço 

de formação humana e 

de construção da 

sociedade  

90  03  

Estágio Supervisionado 

II  

A sala de aula como 

espaço de educação  

90  03  

Estágio Supervisionado 

III  

A relação teoria/prática 

e a transversalidade 

curricular no fazer 

pedagógico do 

professor  

120  04  

Estágio Supervisionado 

IV  

Gestão da Educação e 

atividades profissionais 

não escolares  

120  04  

TOTAL  420  14  

 

 

3.1.7 Pedagogia 

Em consonância com os Arts. 7º e 8º que fazem parte do núcleo dos estudos 

integradores nos seus Incisos II e IV, da Resolução CNE/CES nº 1 de 15 de maio de 

2006, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Licenciatura em 

Pedagogia, estes, respectivamente, preconizam trezentas (300) horas a serem 

dedicadas ao Estágio Supervisionado prioritariamente em Educação Infantil e nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, contemplando também outras áreas específicas, 

se for o caso, conforme o projeto pedagógico da instituição e que o estágio deverá ser 

realizado, ao longo do curso, de modo a assegurar aos graduandos experiência de 

exercício profissional, em ambientes escolares e não-escolares que ampliem e 

fortaleçam atitudes éticas, conhecimentos e competências: 

a) na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, prioritariamente; 

b) nas disciplinas pedagógicas dos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal; 

c) na Educação Profissional na área de serviços e de apoio escolar; 

d) na Educação de Jovens e Adultos; 
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e) na participação em atividades da gestão de processos educativos, no 

planejamento, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação de 

atividades e projetos educativos; 

f) em reuniões de formação pedagógica. 

A equipe docente das licenciaturas desta IES considera, a ideia de alocar os 

estágios apenas nos últimos anos da graduação, separando um bloco teórico no 

início da formação de outro bloco prático ao final do curso, um descompasso na 

formação do pedagogo. Para isso, a prática está inserida desde o primeiro período do 

Curso no interior dos componentes curriculares e os estágios desenvolvidos a partir 

do quinto período do curso. 

Nessa perspectiva, mesmo não sendo mais uma normatização obrigatória para 

os Cursos de Pedagogia, pode-se compreender que a prática é, conforme indica os 

Arts 12 e 13, da Resolução CNE/CES nº 1 de 18 de fevereiro de 2002. 

 

 Art. 12. Os cursos de formação de professores em nível superior 

terão a sua duração definida pelo Conselho Pleno, em Parecer e 

Resolução específica sobre sua carga horária. 

§ 1º A prática, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um 

espaço isolado, que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante 

do curso. 

§ 2º A prática deverá estar presente desde o início do curso e 

permear toda a formação do professor. 

§ 3º No interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os 

componentes curriculares de formação, e não apenas nas disciplinas 

pedagógicas, todas terão a sua dimensão prática. 

Art. 13. Em tempo e espaço curricular específico, a coordenação da 

dimensão prática transcenderá o estágio e terá como finalidade 

promover a articulação das diferentes práticas, numa perspectiva 

interdisciplinar. 

§ 1º A prática será desenvolvida com ênfase nos procedimentos de 

observação e reflexão, visando à atuação em situações 

contextualizadas, com o registro dessas observações realizadas e a 

resolução de situações-problema. 

§ 2º A presença da prática profissional na formação do professor, que 

não prescinde da observação e ação direta, poderá ser enriquecida 

com tecnologias da informação, incluídos o computador e o vídeo, 

narrativas orais e escritas de professores, produções de alunos, 

situações simuladoras e estudo de casos. 
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No tocante ao estágio, a Resolução destinada às licenciaturas o define como 

um momento de articulação entre os estudos sistematizados e a prática cotidiana da 

escola, como um instrumento de integração dos estudantes com a realidade social, 

econômica e do trabalho correspondente à Educação Infantil e aos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. É uma modalidade de inserção dos estudantes na dinâmica da 

escola, iniciada a partir do primeiro período do curso e deverá incentivar a participação 

dessas equipes em projetos integrados, favorecendo a aproximação entre as ações 

desenvolvidas a partir das disciplinas e a dinâmica das escolas. 

O Estágio Supervisionado Obrigatório, conforme as atuais DCN de Pedagogia, 

deverá ser cumprido em escolas de educação básica e em outros ambientes não 

escolares, compreendendo a participação do estudante em desenvolvimento de 

projetos de ensino, pesquisa e extensão, preparação de aulas, acompanhamento e 

análise das diferentes propostas pedagógicas, incluindo pesquisas com as famílias 

dos estudantes e com a comunidade, docência na Educação Infantil e Anos Iniciais do 

ensino fundamental. 

Cabe ao(s)/à(s) coordenador(es)/(as) do estágio promover encontros e ou 

debates com o objetivo de discutir as atividades desenvolvidas nos campos de 

estágio, incluindo educadores das escolas envolvidas nestes eventos. 

No cômputo das trezentas (300) horas de estágio, esta Unidade de Educação 

poderá considerar o exercício de atividade docente regular na Educação Básica, 

exercida por estudantes-estagiários(as), quando, devidamente, comprovadas, a fim de 

que estes(as) possam solicitar dispensa/redução de parte da carga horária, na 

dimensão do ensino, deste componente curricular. Também poderão ser beneficiados 

com redução de carga horária alunos que tenham prática no PIBID, no PREVUPE ou 

no PROLINFO, desde que haja anuência do professor orientador em relação às 

práticas realizadas. 

Os/As estudantes poderão solicitar a mencionada dispensa/redução, através 

de requerimento, anexando documento comprobatório, até 30% da carga horária, 

destinada ao referido componente, quando condizente com o objeto de análise do 

estágio, no respectivo período. Essa solicitação, também, poderá ser analisada, 

quando o exercício docente estiver ligado ao estágio supervisionado não obrigatório. 

Nesta última situação, o deferimento, ou não, deverá ser submetido à votação do 

Pleno do Curso em tela. 
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Ainda, de acordo com o que dispõe a Resolução CNE / CP nº 1 de 15 de 

maio de 2006 e a Lei no. 11.788/08, o Estágio Supervisionado se constitui num 

momento privilegiado de aprendizagem ñin locoò do fazer profissional. Nesta 

proposta, o Estágio Supervisionado Obrigatório apresenta a seguinte estruturação: 

Quadro 7: Objeto de Análise 

PERÍODO TIPO ÁREA TEMÁTICA OBJETO DE ANÁLISE CH Créd. 

5° I Educação 
infantil, Ensino 

Médio e 
Modalidades de 

Ensino 

Formação de 
professores para 
atuação com 
atividades educativas 
na educação infantil, 
Normal Médio e nas 
diferentes 
modalidades de 
ensino. 

90h 03 

6° II Anos iniciais do 
ensino 

Fundamental e 
Modalidades de 

Ensino 

Formação de 
professores para 
atuação nas etapas 
iniciais do Ensino 
Fundamental e nas 
diferentes 
modalidades de 
ensino. 

90h 03 

7° III Gestão Escolar 
e não escolar e 
Modalidades de 

Ensino 

Formação de 
profissionais para 
atuação na gestão do 
trabalho pedagógico: 
planejamento, 
organização, gestão e 
coordenação 
pedagógica na 
educação escolar e 
não-escolar e nas 
diferentes 
modalidades de 
ensino. 

120h 04 

TOTAL 
300h 10 

 

 

3.2 ESTÁGIO EM PESQUISA, EXTENSÃO E DOCÊNCIA 

O presente texto objetiva compreender como as dimensões de Docência, 

Pesquisa e Extensão em Estágio Supervisionado estão sendo pensadas e desenvolvidas 
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em vivências/experiências nos cursos de licenciatura em Ciências Biológicas, 

Computação, Geografia, História, Letras, Matemática e Pedagogia, na Universidade de 

Pernambuco - Campus Garanhuns. 

Assume-se a docência nos estágios supervisionados como um caminho da 

formação dos professores/as e do ser profissional. As reflexões de Pimenta (2008) 

quanto à imbricação do ser e fazer no que trata da relação ontologia e epistemologia são 

essenciais na formação dos professores, em destaque: 

 

Certamente o que os professores e professoras são é muito mais do que 

aquilo que fazem. Ao fazerem o que fazem eles instituem práticas que 

condicionam outros modos de ser porque exemplificam outras maneiras de 

ser. [...] há uma imbricação entre ser e fazer, isto é, a realidade da episteme 

do fazer profissional do docente em ação. Se assim for, o professor é e está 

sendo, à medida que assume seu trabalho como condição de poder ser mais, 

justamente na mesma medida em que ele se desvencilha de velhas formas de 

pensar os processos pedagógicos. O imbricamento entre ontologia e 

epistemologia constitui o avanço mais significativo do debate contemporâneo 

sobre formação de professores (PIMENTA, 2008, p. 11).   

 

Isto requer reflexões sobre como o teórico e prático estão sendo vivenciados nos 

cursos das licenciaturas, bem como das articulações entre teoria-prática que possam 

levar à práxis, no dizer freiriano. “A práxis [...] é reflexão e ação dos homens sobre o 

mundo para transformá-lo. Sem ela, é impossível a superação da contradição opressor-

oprimidos” (FREIRE, 1987, p.38). 

Importante destacar a indissociabilidade entre teoria e prática.  Como bem 

coloca Ghedinet al. (2008) “não há prática sem teoria e nem teoria sem prática. Separar 

essas duas dimensões da existência humana é o que constitui o maior descaminho da 

ação profissional do professor”(p. 15). Os autores argumentam que a separação quando 

ocorre é apenas uma distinção didática para que se possam compreender os processos 

formativos.  

A imbricação entre teoria e a prática é a pesquisa. Esta deve ser desenvolvida ao 

longo de toda a formação profissional. Logo é possível perceber que a ausência do 

processo investigativo compromete a formação dos professores/as, supervisores e dos 

acadêmicos/as. No dizer de Ghedinet al. (2008): 

 

[...] Excluir o processo investigativo na formação é reproduzir uma formação 

tradicional que não prepara o futuro profissional para aprender a lidar com os 

processos de mudanças, ao mesmo tempo em que não se ensina esse sujeito a 

transformar informação em conhecimento. [...] os cursos que excluem da 

formação os processos de aprendizagem investigativa, incorporados ao saber 
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docente, promovem a dependência, a reprodução de saberes e a 

colonização (p.15-16). 

 

Para os autores autonomia e independência são “marcos característicos da 

dimensão ética e política do trabalho docente”. Essas dimensões, ética e política, 

contribuem para que sejam pensadas como sociedade democrática.  

Em sendo cursos de licenciaturas e, portanto, de formação de professores é 

preciso que os docentes superem o modelo de racionalidade técnica e construa um 

pensar reflexivo na sua formação e atuação profissional. Isto inevitavelmente levaria a 

pensar sobre a construção do processo de formação. Neste sentido as narrativas de 

formação, pesquisa (auto) biográficas são fundamentais já que essas levam a ação-

reflexão-ação.  

Que ação é essa que se deseja em componente curricular de estágio 

supervisionado num curso de formação de professores? Tudo vai depender de que 

projeto investigativo foi pensado em cada estágio supervisionado (1, 2, 3 e 4) como 

pesquisa, ensino, extensão.  

As experiências tem mostrado que os estágios supervisionados têm como 

referências os instrumentos de legislação que regulamentam. Assim as referências se 

voltam para a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996 

(GHEDIN ET AL, 2008; PIMENTA, 2012). Os autores tem mostrado que vários 

“Decretos, Pareceres e Resoluções buscam regularizar e finalizar uma etapa de 

proposições para a reforma educacional no campo da formação de 

professores”(GHEDIN et al., 2008, p. 17).  

Para efeito de reflexões e sistematização vamos considerar os estágios 

supervisionados (I, II, III, IV) vivenciados em momentos de formação, tanto na 

universidade, tanto quanto nas escolas ou em outros campos de formação. Assim se 

materializam em vivências/experiências presencial na Universidade, mas extra-sala. É 

possível existir um fortalecimento de docência tendo-se como propósito a formação e a 

identidade dos futuros profissionais.  

No que trata das escolas. Estas ocorrem em escolas públicas e com a 

comunidade escolar, a depender das opções dos acadêmicos e dos professores 

envolvidos com os estágios supervisionados.  

Neste sentido algumas reflexões e questionamentos são essenciais, como: Qual o 

papel dos estágios supervisionados? Como esses estágios funcionam nas Escolas? O que 

os acadêmicos poderiam desenvolver em termos de ensino, pesquisa e da extensão no 
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seu lócus de Estágio?  Que leis são norteadoras para a discussão de estágio? O 

que o projeto pedagógico do curso (PPC) tem escrito como concepções ou base para os 

estágios supervisionados? Que espaços sociais poderiam ser desenvolvido o estágio?  

Essas questões são fundamentais e norteadoras para o projeto reflexivo de 

formação. Este leva em consideração o projeto didático, projeto de pesquisa e projeto de 

extensão, levando-se como debate a discussão teórico-prático, interligados e da 

importância para a formação de professores e profissionais.  

 

 

3.2.1 Estágio Supervisionado na Universidade e em outros espaços sociais: 

reflexões e implicações nas orientações e supervisões em ensino-pesquisa-extensão 

 

 

O Estágio Supervisionado na Universidade tem carga horária de 30 horas 

presenciais.   

A pesquisa nos estágios se volta apenas para a caracterização da Escola, do 

espaço da sala de aula quanto à estrutura física. Analisa-se a estrutura da escola em 

relação à sala de informática e ao conforto de cadeiras, computadores de última geração, 

laboratórios, ginásios, sala de vídeos, acessibilidade aos portadores de necessidades 

especiais. Essa perspectiva precisa ser superada, devido à diversidade de pesquisas que 

podem ser vivenciadas em cada curso da licenciatura. 

Necessário pensar e observar as dinâmicas das turmas, ou seja, como elas se 

articulam na busca dos saberes/conhecimentos; nas leituras do projeto pedagógico, 

objetivos das aulas, conceitos, relação conteúdos e as imagens, 

habilidades/competências, metodologia, avaliação proposta. Como bem coloca Pimenta 

(2012), o estágio se tratando de formação não deve apenas preparar os discentes para 

atividades da escola, mas ir além considerando o exercício da análise, avaliação e crítica 

sobre os desafios e dificuldades que emanam na rotina dos estágios reveladas na escola.   

A pesquisa assume a perspectiva de construção de conhecimento científico e, 

portanto, na dimensão epistemológica e metodológica. Possibilita um repensar no 

ensino e dos encaminhamentos de extensão. A pesquisa pode assumir os fundamentos 

da produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico, a depender do campo 

de atuação profissional.  

No que diz respeito à extensão. É o momento que os discentes buscam temáticas 

geradoras de discussão e de atividades teórico-práticas para a atividade de extensão. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN apresentam temáticas que possibilitam uma 
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visão crítica de mundo e sociedade, com fins de uma discussão crítica. Assim 

os discentes podem desenvolver o teórico e pratico, mas na busca de um senso e postura 

crítica. 

Importante destacar que as temáticas da pesquisa e da extensão deve encontrar-

se em consonância com os pressupostos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei 9394/1996 (PIMENTA, 2012). Além do que é fundamental a importância 

PCN, já que esse documento passou a ser à referência dos trabalhos dos professores.   

Necessário se faz o retorno das experiências para a Universidade. Os acadêmicos 

registram seus relatos por meio de fotografias, análises qualitativo-quantitativos de sua 

experiência, e buscam ressignificar suas experiências formadoras por meio das 

narrativas de formação. Estas são do ponto de vista metodológico (auto)biográficas e 

tem um papel autoregulatório de apropriação de conteúdos de natureza disciplinares, 

sendo vivenciadas pelo próprio educando, quando tem uma compreensão de si mesmo 

como aprendente. Assim Abrahão e Passeggi (2012) realçam: 

 

[...] as narrativas autobiográficas de formação apresentam-se essencialmente 

como um dispositivo autorregulatório tanto da apropriação dos conteúdos 

disciplinares, pelo próprio educando, quanto da compreensão de si mesmo 

como aprendente [...] levando o narrador a melhor compreender as 

influências sofridas e as que ele exerceu, eventualmente, sobre os outros, 

tantona atuação profissional, quanto na vida pessoal e privada. (p.61-62).  

 

 

As formações de pesquisa, ensino e extensão poderão ser estruturadas em 

portfólios, dossiê, memoriais de formação, caderno de campo, entre outros instrumentos 

de registros. Importante destacar que as dimensões de ensino, pesquisa e extensão estão 

se entrecruzando no processo de formação. Devem ocorrer de forma articulada. Isto 

significa dizer que pensar o ensino requer pensar a pesquisa, mas também a extensão, ou 

seja, levar à sociedade um retorno do investimento público, cumprindo a função da 

Universidade. 

Necessário se faz pensar na organização dos grupos para discutir temáticas que 

serão mobilizadoras nessa formação de pesquisa e extensão, e especialmente que estas 

atendam às demandas do Ensino Fundamental e Ensino Médio, já que esses estágios 

supervisionados vêm para atender e dar complementaridade ao que propõem as leis de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, bem como aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCNs, como referências.   
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Das concepções de ensino-aprendizagem dos estágios supervisionados 

destaque pode ser dado ao teórico-prático que ocorrem de forma visível. Assim o 

teórico vai iluminando as práticas e a prática vai requisitando o teórico como construção 

de conhecimento. Isto possibilita um momento privilegiado de formação em 

vivências/experiências no Estágio Supervisionado. 

Como ressaltam Cruz e Bittar (2014): 

Acreditamos que o estágio supervisionado pode ser um momento 

privilegiado para o desenvolvimento deste trabalho, uma vez que é durante o 

estágio supervisionado que os alunos têm o primeiro contato com o exercício 

da docência. As situações de prática que vivenciam durante o estágio são 

situações reais, permeadas por problemas e dificuldades semelhantes ao que 

os professores se deparam no dia a dia da escola e que, possivelmente, 

vivenciarão futuramente [...] alternativa na preparação do futuro professor 

para sua inserção na profissão (p.84).    

 

Obviamente que as ações requerem reflexões e essas podem ser materializadas 

em escritos de memoriais, portfólios, dossiês, pesquisa (auto)biográficas, narrativas de 

formação. Essas são aprendizagens que requerem as bases teóricas que subsidiam o 

processo de formação. Assim tanto o docente quanto os acadêmicos necessitam escrever 

sobre o processo de construção dos seus momentos de formação, ressignificando cada 

momento e dando sentido e significado as suas vivências/experiências formadora.  

Necessitam também tomar decisões quanto ao referencial metodológico 

escolhido para sua pesquisa. A pesquisa qualitativa dá conta dessa formação, uma vez 

que predomina a escrita da formação; todavia, necessita do quantitativo nas análises já 

que a pesquisa qualitativa e quantitativa se dão as mãos num todo organizado. As falas 

são recorrentes com aproximações e distanciamentos e as análises dessas falas permitem 

perceber quantitativo/qualitativo integrados na pesquisa.   

Em se tratando que os trabalhos de estágios supervisionados de pesquisa e 

extensão ocorrem nos grupos pode-se dizer que a „pesquisa colaborativa‟ se torna 

adequada para as argumentações teóricas/práticas.  

A utilização do termo colaboração é indicada para: “[...] os diversos 

intervenientes trabalham conjuntamente, não numa relação hierárquica, mas numa bases 

de igualdade de modo a haver ajuda mútua e atingirem objetivos que a todos 

beneficiem” (BOAVIDA; PONTE, 2002, p. 3, citado por CRUZ ; BITTAR, 2014, p. 

85).  

Requer assumir a importância do conhecimento teórico/prático reflexivo. Assim 

os ensinamentos de Schön (2002, p. 220) quanto às aprendizagens reflexivas são 

fundamentais.  
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Na pesquisa de Cruz e Bittar (2014) em o trabalho colaborativo para a 

realização do estágio supervisionado mostram que dois episódios são importantes para 

aprendizagem, sendo os mesmos “bases no ensino prático reflexivo – reflexão na ação e 

reflexão sobre a ação, mostrando indícios da relevância deste tipo de ensino como 

processo formativo” (p. 95).  

Por outro lado, as leis que regem os estágios supervisionados, as diretrizes 

nacionais de educação são leituras balizadoras para os acompanhamentos dos estágios. 

Logo, há que se pensar nas escolhas de textos que de fato possibilitem uma boa 

formação e que esses conhecimentos sejam de certa forma investigados quanto a essas 

aprendizagens.  

Do exposto é importante destacar como a docência, pesquisa e extensão se 

apresentam no planejamento do estágio supervisionado, como segue: 

 

3.2.2 Docência no Planejamento dos Estágios Supervisionados  

 

Os estágios supervisionados (I, II,III, IV) apresentam objetos de análise 

diferenciados. Nesse sentido é importante colocar em destaque os elementos 

norteadores da proposta de cada estágio, sendo esses: objeto de análise, a ementa, 

objetivos, competências/habilidades, conteúdos, metodologias, avaliação e as 

referências usadas. Importante à coerência entre todos os componentes e, especialmente, 

a consonância com o objeto de análise.   

Os objetos de análise são diferenciados em cada estágio. Assim encontram-se 

como objeto de análise:  

 

 Escola enquanto espaço de formação e de construção da sociedade 

 A sala de aula como espaço de educação 

 A relação teoria/prática e a transversalidade curricular no fazer pedagógico do 

professor 

 Gestão da educação e atividades profissionais não escolares 

 

Das ementas dos Estágios Supervisionados 

 

 Componente curricular de natureza vivencial, que tem como principal 

atividade a elaboração e desenvolvimento de miniprojetos de 
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intervenção, relacionando ao curso e à docência, tendo em 

vista atividades na tríplice Ensino-Pesquisa-Extensão em cada curso da 

licenciatura, a serem desenvolvidas em instituições educativas, pelos 

estudantes estagiários. 

 

 

Dos objetivos dos Estágios Supervisionados 

 

 Articular paradigmas educacionais com práticas docentes, na relação 

com o Ensino do curso de licenciatura.  

 Avaliar a instituição educativa, observando seu papel histórico e 

sociocultural, inclusive dimensionado a partir da legislação e suas 

práticas. 

 Ressignificar práticas de pesquisa e extensão, para o Ensino do curso de 

licenciatura, procedimentos metodológicos e avaliação de sua 

aprendizagem. 

 Avaliar competências, habilidades e atitudes dos estagiários, em relação 

a possibilidades para o Ensino do curso da licenciatura. 

 Avaliar potencialidades e dificuldades para o Ensino do curso de 

licenciatura e sua aprendizagem pelos estagiários, na instituição campo 

de estágio. 

 Qualificar para a proposição de intervenções, com o intuito de otimizar o 

Ensino do curso de licenciatura, na perspectiva de visualizar o papel do 

profissional,  na escola campo de  estágio, indissociados ensino, pesquisa 

e extensão. 

 Debater procedimentos metodológicos, relacionando recursos 

disponíveis e possibilidades metodológicas, além de conhecimentos das 

áreas dos cursos da licenciatura e das dimensões da contemporaneidade. 

 

Das competências e habilidades dos Estágios Supervisionados 

 

 Justificar a indissociabilidade entre a ação escolar e os condicionantes históricos, 

culturais, sociais, políticos, econômicos e subjetivos das práticas docentes, como 

elementos da formação dos educandos, em escolas de Ensino Fundamental.  
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 Participar das ações educativas no cotidiano da escola, reconhecendo-

as como espaço de construção cultural e de contribuições para a formação 

socioeducativas dos diferentes sujeitos sociais. 

 Pesquisar o cotidiano escolar nas dimensões institucional e pedagógica 

inserindo-se criticamente no contexto educacional. 

 Observar a escola em seus múltiplos aspectos na perspectiva de construção de 

conhecimentos inerentes à formação profissional. 

 Analisar o contexto da instituição campo de estágio nas suas diferentes 

dimensões na perspectiva de compreensão das inter-relações entre escola e 

sociedade. 

 Participar das decisões de gestão escolar no que se refere ao estabelecimento de 

inter-relações construtivas com a sociedade. 

 

Dos conteúdos dos Estágios Supervisionados 

 

Considerando que o Estágio Supervisionado é etapa importante da Licenciatura 

que intenta articular a aquisição de conhecimentos teóricos com a vida profissional, 

tendo em vista aspectos da biodiversidade e transversalidade das temáticas. Além do 

que as preocupações apresentadas no Relatório Analítico subsidiarão a inserção de 

novas temáticas para debate com os graduandos, desde que em permanente interação 

com o Ensino da licenciatura, a Educação e Práticas Educativas.  

Os conteúdos trabalhados no componente curricular – Estágio Supervisionado - 

devem refletir o aprendizado desta graduação, com variáveis a partir de cada grupo de 

estudantes e suas prioridades. Dentre os conteúdos das licenciaturas, destacam-se os do 

Ensino Fundamental (6º, 7º, 8º e 9º ano) e do Ensino Médio (1ª, 2ª e 3ª série). 

Vale destacar que no caso do curso de pedagogia as experiências se voltam para 

a Educação Básica (até o 5º ano).   

 

Da metodologia dos Estágios Supervisionados 

 

Em sintonia com os princípios pedagógicos, a metodologia de trabalho contribui 

para que o aluno assuma a postura reflexiva no processo de sua formação, assumindo a 

autonomia num constante processo de construção e ressignificação de suas 
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aprendizagens, exercendo a reflexão crítica entre teoria e prática, levando ao 

entendimento e vivências da práxis.  

Do exposto pode-se inferir que as organizações metodológicas dos Estágios 

Supervisionados apresentam algumas características, como: 

 

 Visão interdisciplinar dos conhecimentos teórico-práticos relativos aos 

saberes pedagógicos e os saberes do objeto de conhecimento. 

 Articulação entre o saber sobre o objeto de ensino, o saber a ser ensinado 

e o saber efetivamente ensinado. 

 Relação entre o objeto de ensino e a prática social real. 

 Observação do cotidiano escolar, mediada por procedimentos necessários 

à análise da realidade sócio-educacional e dos novos paradigmas em 

educação, como: levantamento de problemas, debates, exposição dos 

resultados, intercâmbio de experiências, seminários. 

 Vivência de situações didáticas direcionadas à gestão de sala de aula, 

relacionando o saber fazer ao saber ser. 

 Desenvolvimento de projetos de conhecimentos e de extensão com 

abordagens contextualizadas de temas pertinentes à formação 

profissional e da cidadania pessoal e coletiva.  

 

A metodologia do Estágio Supervisionado assume o caráter multifacetado, 

tendo-se como finalidade subsidiar os processos de desenvolvimento e de construção de 

competências, essenciais para à prática profissional da docência no  Ensino das 

licenciaturas. 

Devem pautar-se por princípios inter e transdisciplinares que permitam a 

abordagem problematizadora de conteúdos curriculares, considerando as especificidades 

dos componentes curriculares. Utiliza-se de diferentes procedimentos de ensino (aulas 

expositivas/dialogadas, leituras, discussão e produção de textos, pesquisa bibliográfica e 

de campo, seminários, painéis, palestras, conferências e discussões em plenária), de 

recursos didáticos e multimeios educacionais como elementos facilitadores do 

ensino/aprendizagem.  

Recomenda-se na vivência metodológica a adoção de atividades que atendam à 

individualização das trajetórias e trabalhos de grupo que favoreçam a democratização 

do conhecimento e a construção da cidadania coletiva, bem como em planos de 
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trabalhos e na construção e vivências de miniprojetos de natureza 

interventiva, relacionados ao curso de Licenciatura e a docência, levando-se em 

consideração a tríplice Ensino-Pesquisa-Extensão a serem vivenciados em Instituições 

educativas.   

Os Estágios Supervisionados I, II, III, e IV são ministrados do 5º ao 8º período, 

de cada curso das licenciaturas, em respectivo.  

Nos estágios supervisionados (I e II) as cargas horárias são de 90h totais de cada 

estágio, distribuídas entre 30h de encontros presenciais, e 60h nas dimensões de ensino, 

da pesquisa, e da extensão, sendo 20 horas para cada dimensão.  

 Nos estágios supervisionados (III e IV) a carga horária é de 120 h totais em 

cada estágio, distribuídas entre 30h de encontros presenciais, e 90hnas dimensões de 

ensino, da pesquisa, e da extensão, sendo 30 horas, respectivamente, para cada 

dimensão. 

 

3.3 PLANOS DE ESTÁGIO 

Neste item, nos deteremos às questões relativas ao plano de estágio. Para tanto, a 

definição deste tipo de plano para o estágio é um documento formal anexo ao Termo de 

Compromisso, que relata os objetivos, as atividades a serem realizadas pelo estagiário. 

O Plano de Estágio deverá conter as informações completas sobre o Supervisor do 

Estágio na Instituição Concedente, do aluno estagiário e de suas atividades a serem 

executadas durante vigência do período de estágio. O Plano de estágio deverá ser 

elaborado pelo estagiário em conjunto com o professor orientador e com o supervisor da 

unidade escolar ou instituição concedente, de acordo com o modelo disponibilizado pela 

UPE (ver anexo). Abaixo, segue exposto um roteiro do plano de estágio e em seguida 

seu detalhamento, tópico à tópico. 

  Deverão constar no Plano de Estágio Supervisionado, obrigatoriamente:  

I. Dados de identificação do(a) estagiário(a);  

II. Identificação do Estabelecimento de Ensino onde será realizado o Estágio;  

III. Pressupostos teóricos dos conteúdos estruturantes;  

IV. Desenvolvimento metodológico dos conteúdos estruturantes a serem  

aplicados;  
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V. Cronograma das atividades a serem desenvolvidas;  

VI. Bibliografia de consulta e de referência.  

 

I – OBJETIVO DO PLANO:  

II – INFORMAÇÕES GERAIS DO ESTÁGIO  

a) DADOS DA INSTITUIÇÃO CONDEDENTE  

b) DADOS DO ESTAGIÁRIO   

c) DADOS DO SUPERVISOR DE ESTÁGIO  

d) CARGA HORÁRIA DA SUPERVISÃO DE ESTÁGIO NA 

UNIVERSIDADE E HORÁRIO NA MATRIZ CURRICULAR 

Vigência do estágio: ....../....../.....  a  ....../....../ ...... 

Horário do estágio: 

Carga horária semanal:  

Carga horária total do estágio:  

III – ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO  

Justificativa  

Pressupostos teóricos dos conteúdos estruturantes;   

Objetivos 

Metodologia  

 Recursos tecnológicos utilizados 

IV- Cronograma das atividades a serem desenvolvidas  

VI - Bibliografia de consulta 

 

 

Observação: O Plano de Estágio deverá ser apresentado pelo estudante ao Professor  

Responsável pelo Estágio Supervisionado, para análise, discussão e aprovação,  

no prazo mínimo de 10 (dez) dias antes da data prevista para início das atividades. 

 

3.4  ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

ROTEIRO DO PLANO DE ESTÁGIO 

Assinaturas (estagiário e instituição concedente) 
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O estágio, como parte integrante dos processos educativos, cumprindo 

a Lei 9394/96, vincula-se ao mundo do trabalho e à prática social, tendo por finalidade o 

pleno desenvolvimento do estudante, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho, valorizando e integrando-se à formação e garantindo 

padrão de qualificação profissional para o estagiário continuar aprendendo, de modo a 

ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 

aperfeiçoamento posteriores. 

Para tanto, uma avaliação de estágio em educação superior, conforme a Lei 

9394/96, do Conselho Nacional de Educação, deverá contemplar a finalidade deste nível 

de educação: 

I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e 

colaborar na sua formação contínua; 

III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse 

modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 

IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo 

adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com 

esta uma relação de reciprocidade; 

VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição. 

 

Portanto, a avaliação do processo de estágio na formação em educação superior 

tem como princípio: 
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I – o respeito à capacidade de aprender de cada estudante no ensino, pesquisa 

e extensão, tendo como meios básicos o levantamento de literatura para a compreensão 

do campo de estágio, do ambiente natural e social dos participantes, do sistema político, 

da tecnologia e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

II – a orientação na elaboração do plano de estágio de cada estagiário articulado ao 

projeto profissional do Projeto Pedagógico de curso; 

III – o atendimento educacional especializado aos estagiários com necessidades 

especiais em plano de estágio e campo do seu interesse, relacionado ao PP de seu 

Curso; 

IV – a elaboração junto ao estudante de um plano de recuperação de frequência e de 

desempenho ao longo do componente curricular; 

V – a colaboração do campo de estágio na formação em articulação com a  instituição 

de educação superior, definindo prioridades e a melhoria da qualidade profissional, da 

vida comunitária e cultural em sociedade; 

VI – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, 

relacionando a teoria com a prática; 

VII – o aprimoramento do estudante como pessoa humana, incluindo a formação ética e 

o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

VIII - o fortalecimento dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em 

que se assenta a vida social em trabalho em equipe; 

IX - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino, 

pesquisa e extensão, possibilitando o prosseguimento de estudos; 

X - manter os mesmos padrões de qualidade mantidos no período diurno, em estágios 

noturnos, sendo obrigatória a oferta, quando houver campo de atuação conforme o 

curso. 

Para cumprir tais finalidades e princípios, a avaliação compreendida como 

contínua e cumulativa do desempenho do estudante, será organizada visando 

I - assegurar processos de desempenho, segundo proposta do colegiado de estágio, em 

ensino, pesquisa e extensão em consonância com a proposta de formação por curso e 

suas linhas de pesquisa;  

II –o plano de estágio e as atividades elaboradas pelos estagiários em sua coerência e 

pertinência à formação; 

III – a participação dos estagiários nas comunidades em que atuou e sua contribuição 

aos participantes; 
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IV - a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 

resultados ao longo do período de atuação, sendo facultado provas finais, prevalecendo 

a avaliação do acompanhamento de desempenho dos estagiários pelos professores 

orientadores; 

V – a informação aos estagiários, no início de cada período letivo, do programa do 

componente curricular, sua duração, requisitos de desempenho, processo de qualificação 

como meta, recursos disponíveis e critérios de avaliação, obrigando-se a cumprir as 

respectivas condições; 

VI - obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao semestre 

letivo, para os casos de baixo rendimento escolar e baixa frequência, a serem 

disciplinados pelo colegiado de estágio em estudo de caso; 

VII – ao professor orientador adotar metodologias de ensino e de avaliação que 

estimulem a iniciativa dos estudantes em sua qualificação e diferentes estratégias de 

educação continuada, em instituições especializadas ou no ambiente de formação em 

congressos, semana universitária e seminários; 

Sendo obrigatória a frequência e o cumprimento do plano de estágio, observa-se 

o reconhecimento de estudantes que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos 

ou desempenham atividades similares ao estágio em campo profissional, comprovado 

por meio de atividades específicas de desempenho no processo de avaliação ou 

documentação de trabalho, por banca examinadora especial de estágio, poderão estes ter 

dispensa de até 30% de carga horária de estágio, para aproveitamento no componente 

curricular. 

As atividades de estágio, em seu processo avaliativo, deverão contemplar 

I - o estudo sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista 

científico e cultural, quanto regional e nacional; 

II - planos, programas e projetos de pesquisa científica, produção artística e atividades 

de extensão e de ensino; 

III - a adequação do processo de estágio ao calendário do campo e ao tempo destinado 

ao ensino, pesquisa e extensão, sem com isso reduzir o número de horas letivas previsto 

no componente curricular. 

A avaliação é processual, tem caráter diagnóstico e formativo, visando 

prioritariamente à valorização das aquisições que constroem a identidade pessoal e 

profissional. Inclui o uso de procedimentos que permitam à verificação do 

aproveitamento e a superação de dificuldades de aprendizagem, a ressignificação de 
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conhecimentos e a construção das competências inerentes ao perfil do egresso 

pretendido na Licenciatura de cada curso.   

Na avaliação da aprendizagem dar-se-á especial atenção aos seguintes aspectos: 

aquisição de conhecimentos, clareza e objetividade nas argumentações oral e escrita, 

coerência e pertinência na apresentação de ideias e argumentos, considerando o 

desenvolvimento do senso critico, capacidade de elaborar miniprojetos (ou Planos de 

Trabalho) propondo reflexão sobre problemas referentes ao cotidiano escolar, na relação 

com o Ensino das licenciaturas e as possíveis intervenções nas esferas da pesquisa e da 

extensão.  

Durante o decorrer dos Estágios Supervisionados os estudantes deverão 

apresentar seus planos de trabalhos referentes às dimensões de Ensino, Pesquisa e de 

Extensão. Esses são organizados e estruturados, de acordo com o objeto do estudo de 

cada Estágio, destacando as particularidades de cada curso da licenciatura, sendo 

(re)elaboradas no decorrer da vivência/experiência do teórico/prático, à medida que o 

grupo vai redimensionando a construção do processo de formação. Esses constituem 

como processo avaliativo, cabendo a cada supervisor e professor orientador do estágio 

definir seus critérios avaliativos de formação. 

O professor, respeitados o projeto pedagógico do curso e as decisões de seu 

colegiado, tem total autonomia sobre o processo de avaliação. As únicas regras são: (a) 

realizar, a cada semestre, um dia de mostra de práticas de estágio, para que todos os 

alunos do curso possam conhecer o que foi realizado. O colegiado decide o melhor dia 

para o evento; (b) as notas de cada unidade são a média aritmética simples daquelas 

atribuídas pelo/a supervisor/a e pelo/a professor/a orientador/a. 

 

 

3.5 FLUXO DE DOCUMENTAÇÃO 

 

Dos encontros presenciais do Estágio Supervisionado tem-se que as 

vivências/experiências de docência entre os professores e acadêmicos resultam como 

momento de organização, sistematização, orientações, e discussão em termos das 

supervisões e/ou orientações dos trabalhos que serão desenvolvidos nos campos de 

estágios, bem como das bases teóricas em que se assentam os saberes/conhecimentos 

que foram construídos em diversos espaços acadêmicos e que por meio das publicações 

tornam possíveis os registros de vivências/experiências de estágio.  
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No que concerne ao Estágio Supervisionado na Escola ou em outros 

espaços de formação, depende de como o projeto pedagógico do curso (PPC) foi 

pensado. Para o bom andamento dos procedimentos é aconselhável que se faça um 

contato com os gestores escolares. 

Os discentes recebem orientação quanto a sua atuação nas escolas e/ou outros 

espaços sociais de formação. Isto porque o estágio não se vincula exclusivamente nas 

escolas. Isto requer de ambos um consenso de que temáticas serão escolhidas para 

vivenciar o processo de formação, tendo a docência articulada com a pesquisa e a 

extensão. 

Assim, os/as acadêmicos/as organizam seus planejamentos e como vão executar 

suas aulas nos estágios, considerando seu projeto didático.  Esses/as decidem onde vão 

desenvolver seu estágio. Todavia a proposta de elaboração de aula pode ser organizada 

em dupla e até mesmo em equipe. Os acadêmicos devem escrever suas observações e 

em seguida terão as experiências de ensino, aulas. Vivenciarão sua prática docente e 

terão o preenchimento da sua ficha pelos gestores, coordenador pedagógico da escola, 

professor do estágio. Apresentarão seus planejamentos e escreverão em termos de 

narrativas de formação as possibilidades e limites no estágio supervisionado.  

O fluxo de documentos, para realização do estágio, independente do período em 

que o (a) aluno (a) se encontre é o que segue: 
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Todos os documentos estão nos apêndices deste documento. 

 

Convênio UPE/Instituição Concedente (se for pública, 
não há necessidade) 

(arquivado pela Supervisão de Atividades Experenciais) 
 

Termo de Compromisso 
(arquivado pela Coordenação do Curso) 

 

Carta de Apresentação 
Assinada e enviada pelo 

professor supervisor 

Visita à Instituição Concedente 
Realizada pelo(a) aluno (a) 

 

Observações do (a) Estagiário (a) 

Identificação do (a) Estagiário (a) 
Documentação de responsabilidade 

do professor orientador 

Relatório Final (texto iniciado no plano 

de trabalho) e lançamento de notas 

Mostra de Práticas do Estágio 
(um dia/noite no semestre para apresentar os 

resultados aos demais alunos do curso) 
 

Listagem dos Campos de Estágios 
(O professor orientador envia para a 

supervisão de atividades experenciais) 
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Em relação às normas de estágio acordadas pelos profissionais que compuseram 

o Grupo de Estágio, segue uma síntese: 

 

- Os encontros com o/a professor orientador/a devem ser semanais. No caso 

extraordinário destes encontros não poderem acontecer com esta periodicidade, o 

professor orientador deve garantir, por meio de mídia digital ou outro recurso, que o 

aluno não fique quinze dias ou mais sem acompanhamento. Ainda assim, é desejável 

que esta seja uma prática excepcional; 

- A carga horária do professor orientador será computada da seguinte maneira: 

quatro horas para estágios de 90 h e seis horas para estágios de 120 h. Em ambos os 

casos, duas horas são na própria UPE e as demais horas, em campo, acompanhando os 

alunos; 

- É aconselhável que apenas dez alunos recebam orientação/supervisão 

concomitantemente; 

- Neste caso, é possível criar sub-grupos no sistema, de forma que cada professor 

fique responsável em lançar notas de seus alunos, sem sobrecarregar nenhum professor. 

Caso o sistema não possa ser alterado, um professor orientador pode ficar encarregado 

apenas de lançar as notas dos demais professores, ficando a avaliação a cargo de cada 

professor orientador. 

- Deverá ser realizada, ao final de cada semestre, uma mostra de práticas de 

estágio, que será realizada em um dia/noite para que os estagiários apresentem aos 

demais alunos do curso (todos os períodos) suas práticas. 

- Cada curso terá autonomia para decidir sobre o formato desta mostra. Ela, 

inclusive, poderá compor uma das notas da unidade 2 de cada semestre. 
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TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCEDENTE 
Razão Social: 
CNPJ: 
Endereço:  
Cidade/Estado: 
Representada por: 
Cargo: 
Local de Estágio:  
CNPJ:  
Supervisor(a): __________________________________________ CRP: _________ 
Função:_____________________________________________________________ 
 
 

__________________________                                                     ____/____/____ 

Assinatura do (a) supervisor (a)                                                            Data 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
Razão Social: UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO –Campus Garanhuns 
CNPJ: 11.022.597/0007-87 
Endereço: Rua Capitão Pedro Rodrigues, nº 105, Bairro São José 
Cidade/ Estado: Garanhuns/ PE 
Telefone: (87) 37618210 
Representada por: Prof. Clovis Gomes da Silva Junior 
Cargo: Diretor 
Professor(a)/ Orientador(a) Técnico(a): ____________________________________  
Formação:____________  Matrícula: ________________ 
 

___________________________________                     ____/____/____ 

Assinatura do (a) Professor Orientador (a)                                Data                                                                

 

ESTAGIÁRIO(A) 

Nome: 
CPF: 
Endereço: 
Cidade/Estado:Garanhuns/ Pernambuco 
Telefone: 
Curso: 
Período: 
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Celebram as partes TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO segundo as 

condições estabelecidas nas seguintes cláusulas: 

Art. 1º - Constitui objeto do presente Termo de Compromisso a normatização da 

relação jurídica especial entre a CONCEDENTE e o(a) ESTAGIÁRIO(A), com 

interveniência obrigatória da UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO – FACULDADE DE 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE GARANHUNS, para a realização de estágio 

curricular obrigatório, com fundamento nas disposições da Lei nº 11.788/2008 e no 

Convênio, firmado entre a Instituição de Ensino e a CONCEDENTE 

em____/____/20____. 

Art. 2º - O estágio aqui compromissado terá vigência de ___/___/20___ a 

___/___/20___, cujas atividades serão desenvolvidas na Unidade Concedente, mais 

especificamente no_____________________________________________________, 

no horário das_______ às______, com um total máximo de ___ horas semanais. 

Art. 3º - É assegurado ao ESTAGIÁRIO, sempre que o estágio tenha duração igual ou 

superior a 01 (um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado 

preferencialmente durante suas férias escolares. 

Art. 4º- O ESTAGIÁRIO desenvolverá atividades dentro de sua linha ou área de 

formação.  

Art. 5º - O conteúdo técnico do estágio obedecerá às exigências acadêmicas do 

curso, conforme determinado no Convênio de Estágio curricular firmado entre a 

Concedente e a Instituição de Ensino. 

Parágrafo único – O conteúdo técnico a ser desenvolvido pelo estagiário deverá ser 

compatível com sua área de formação e explicitado no Plano de Atividades de 

Estágio anexo a este Termo de Compromisso ou no Projeto Pedagógico do Curso. 

Art. 6º - A Instituição de Ensino indica o(a) 

Professor(a)________________________________________, CRP: ____________, 

Matrícula: ___________para orientação técnica do aluno e a CONCEDENTE indica 

o(a) Supervisor(a) _______________________________________, CRP: 

____________ para Supervisor(a) de estagiário, enquanto em atividade na Unidade 

Concedente. 

 

Art. 7º - O Professor Orientador avaliará o Plano de Atividades de Estágio e os 

relatórios parcial e final, a serem cumpridos pelo ESTAGIÁRIO, em conformidade com 

as disciplinas cursadas pelo mesmo, respeitados os horários de obrigações do 

estagiário com sua Instituição de Ensino. 

 

Art. 8º - O estágio objeto do presente Termo não cria vínculo empregatício de 

qualquer natureza com a CONCEDENTE e a Instituição de Ensino. 
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Art. 9º - O ESTAGIÁRIO declara concordar com as normas internas da 

CONCEDENTE e conduzir-se dentro da ética profissional e submeter-se a 

acompanhamento e avaliação de seu desempenho e aproveitamento. 

 

Art. 10º - O ESTAGIÁRIO se obriga a cumprir fielmente a programação de estágio. 

 

Art. 11º - O ESTAGIÁRIO responderá pelas perdas e danos consequentes da 

inobservância das normas internas da CONCEDENTE. 

 

Art. 12º - O ESTAGIÁRIO se compromete a elaborar Relatório parcial e final sobre o 

estágio realizado apresentando-o ao CONCEDENTE e à INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

através do Professor Orientador. 

 

Art. 13º - O ESTAGIÁRIO ficará segurado contra acidentes pessoais ocorridos durante 

o estágio pela apólice nº ______________________________ da Companhia 

_______________________________, sob a responsabilidade da Instituição de 

Ensino UPE- Campus Garanhuns. 

 

Art. 14º - Aplica-se ao ESTAGIÁRIO a legislação de segurança e saúde no trabalho 

como determina o art. 14 da Lei nº 11.788/2008. 

 

Art. 15º - Constituem motivos para rescisão do presente Termo de Compromisso de 

Estágio: 

a) Conclusão ou abandono do curso; 

b) Trancamento da matrícula; 

c) Não cumprimento de cláusula deste Termo. 

Art. 16º - A CONCEDENTE fica responsável pela emissão do TERMO DE 

RESCISÃO, em quatro vias, encaminhando 01 (um) via a cada uma das partes 

envolvidas no processo, caso haja o desligamento de ESTAGIÁRIO antes do período 

previsto no presente TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO, nos termos do 

Convênio firmado entre a CONCEDENTE e a INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 

 

Art. 17º - Fica firmado o presente termo de compromisso de estágio em 04 (quatro) 

vias de igual teor. 
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Art. 18º - Fica eleito o foro da Comarca de Garanhuns, como competente 

para dirimir quaisquer questões provenientes deste Termo de Compromisso, com 

renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

 

Garanhuns,_____ de___________de 20___. 

 

 

________________________________ 

(NOME e CARGO do Responsável Concedente) 

 

 

________________________________ 

 

(Instituição de Ensino) 

 

 

________________________________ 

Nome Estagiário(a) 

 

 

________________________________ 

Coordenador(a) do Curso  
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

IDENTIFICAÇÃO DO (A) ESTAGIÁRIO (A) 

 

Curso: _________________________________    Período: __________________ 

Estagiário(a): _______________________________________________________ 

Data de nascimento: ______/______/______   Sexo:    Feminino         Masculino 

RG (com órgão expeditor e estado)_________________CPF:____________________ 

Nome de um beneficiário para o seguro:______________________________________ 

Grau de parentesco do beneficiário com o/a aluno/a: 

Endereço Residencial: Rua________________________________________________ 

_____________________________________N
o
: ________Complemento:__________ 

Bairro: ______________________Município: _________________ CEP: __________ 

Telefones para contato: Residencial (    )__________ Profissional (    )______________ 

Para Recado (    )______________________  Celular (     )_______________________   

CPF:_____________________________ RG:________________________________ 

Nome de um/a beneficiário/a para o seguro: 

______________________________________________________________________ 

E-mail: _______________________________________________________________ 

Atividade Atual: _______________________________________________________ 

Local de Trabalho: ______________________________________________________ 

Endereço Profissional: ___________________________________________________ 

Horário(s):                           (  ) manhã                           (  ) tarde                     (  ) noite 

Experiência como Professor(a):         Não (   )         Sim (   ) 

Caso tenha assinalado sim, qual o tipo de experiência? 

Estudante Estagiário(a)         Efetivo(a) na Função     Estagiário(a) Contratado(a) 

Disponibilidade para as idas ao campo de estágio: 

Dia (s) da Semana: 

(  ) segunda-feira (  ) terça-feira (  ) quarta-feira  (  ) quinta-feira  (  ) sexta-feira 

Horário:     manhã (    )      tarde (    )     noite (    )       

Observação: ___________________________________________________________________ 

Apenas para quem tem experiência como docente 

Público Alvo com o qual tem experiência como professor: 

Educação Infantil:  creche   pré-escola  

Ensino Fundamental:1
o
 Ciclo           2

o
 Ciclo      3

o
 Ciclo            4

o
 Ciclo 

                                     Anos/séries iniciais  Anos/séries finais  

Ensino Médio: Normal Médio  Educação Profissional   Qual:______________ 

Modalidades:Educação de Jovens e Adultos  Etapa: ______________________ 

                       Educação Especial   Etapa: ______________________________ 

                       Educação a Distância /Função: ____________________________ 

Programas:Se Liga Acelera  Travessia  Mais Educação  Outro   Qual? ________________Outro 

Campo de Atuação, qual? _________________________ 

 

Garanhuns, ____/____/____  

____________________________________ 

 Assinatura do(a) Estagiário(a)            
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

CARTA DE APRESENTAÇÃO 

 

 

Garanhuns, colocar data 

Do (a):  (nome do Professor Orientador)

À: Escola  (colocar o nome completo da escola)

Assunto: Encaminhamento dos (das) seguintes estudantes para estágio 

supervisionado: 

    colocar o nome completo dos alunos

     

    

  

 

Caro(a) Gestor(a), __________________________________ 

 

Os(As) estudantes acima referidos(as) estão regularmente matriculados(as) 

no _______ período do Curso de Licenciatura em _________. Este encaminhamento é 

destinado à realização do Estágio Supervisionado obrigatório no _____________ 

(especificar ano/série escolar), visando a novas possibilidades de aprendizagem durante 

sua formação. 

Na oportunidade solicitamos, encarecidamente, o envio por e-mail do 

contato do (da) profissional que ficará com a responsabilidade de supervisionar os (as) 

alunos (as). O e-mail para contato é claudimara.chiste@gmail.com. Por gentileza, 

solicitamos enviar números de telefones com DDD e operadora, além de e-mails. 

Agradecemos, antecipadamente, o atendimento ao nosso pleito. 

Respeitosamente, 

 

_____________________________________________ 

(nome do professor/a orientador/a) 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

LISTAGEM DOS CAMPOS DE ESTÁGIO 

 

 

Curso: 

Professor Orientador:  

Período: 

 

Nome do/a 

Aluno/a 

Local do Estágio Atividade/Ano-

Série  

Nome do/a 

Supervisor/a 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

 
ACOMPANHAMENTO DE VISITA À INSTITUIÇÃO/CAMPO DE ESTÁGIO 

 

Estágio Supervisionado 

Ano letivo: ________________________  Semestre Letivo:  [    ] 1   
                                                                                                     [    ] 2 
Alunos (as)  

1. _____________________________________________________________________ 

2. _____________________________________________________________________ 

3. _____________________________________________________________________ 

4. _____________________________________________________________________ 

5. _____________________________________________________________________ 

6. _____________________________________________________________________ 

7. _____________________________________________________________________ 

8. _____________________________________________________________________ 

9. _____________________________________________________________________ 

10. _____________________________________________________________________ 

 

1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO CONCEDENTE 

Instituição: 

____________________________________________________________________________ 

Endereço: 

____________________________________________________________________________ 

Município: _______________________________________Telefone: ___________________ 

Localização: espaço urbano (     )   espaço rural   (      ) 

Coordenador de Estágio na Escola:______________________________________________ 

Formação: ______________Cargo/Função que exerce na instituição: _________________ 

Supervisor de Estágio na Instituição (se for o caso): _______________________________ 

E-mail/telefone:_______________________________________________________________ 

Profissional (ais) entrevistados na construção de dados e suas funções: 

____________________________________________________________________________  



 
 

60 
 

C A M P U S  G A R A N H U N S  

2 – INFRAESTRUTURA DA INSTITUIÇÃO CAMPO DE ESTÁGIO 

O relatório deve conter informações sobre os seguintes itens, lembrando que trata-se de 

uma análise que contempla uma dimensão política, e não apenas uma descrição 

física/pedagógica: 

a) Prédio (próprio ou não, espaços pedagógicos, ventilação, iluminação, 
mobilidade, pintura, limpeza, conservação, etc) 

b) Mobiliário (ergonomia conforme a idade e os espaços de mobilidade, 
conservação, quantidade) 

c) Equipamentos/recursos tecnológicos (tipos, computadores fixos ou móveis, 
quantidade, banda larga, política de acesso e uso / online e offline, etc) 

d) Formação dos trabalhadores em educação (cursos regulares ou não, 
funcionários de secretaria, da gestão, da limpeza e da merenda, docentes) 

e) Comunidade (Quantidade de professores(as) e alunos (as), discentes com 
necessidades especiais educacionais, relação – Conselho Escolar, Unidade 
Executora, discentes indígenas, etc) 

f) Gestão (reuniões sistemáticas ou não, planejamento, reunião de pais e mestres, 
frequência docente e discente, etc) 

g) Fluxo de matrícula (aprovação, reprovação, desistência, nunca compareceu, 
remoção, transferência, distorção idade série, etc) 

h) Estagiário/monitoria  (organização interna, projeto de acesso e permanência, etc) 
i) Outros dados que forem necessários, conforme os cursos. 

 

3 – ASPECTOS QUE CONSTITUEM DIFICULDADES À EXECUÇÃO DAS 

AÇÕES/ATIVIDADES EDUCACIONAIS 

 

 

 

 

4 – ASPECTOS FACILITADORES NA EXECUÇÃO DAS AÇÕES/ATIVIDADES DIDÁTICO-

PEDAGÓGICAS 

 

 

 

 

5 – COMENTÁRIOS/SUGESTÕES 

 

 

 

__________________,________/ ______/__________ 

 

________________________________________________ 

Coordenador/Colaborador na escola (campo de estágio) 
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FREQUÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Ano letivo: ___________________  Semestre letivo: [     ] 1 

                                                                                        [     ] 2 

Curso: ___________________________________________________ Período: ____________ 

Estagiário(a) _____________________________________________________________________ 

Demais componentes do grupo de estagiários  

1. _____________________________________________________________________________ 

2. _____________________________________________________________________________ 

3. _____________________________________________________________________________ 

 

Dimensões 

 

Data Número ou 

fração de horas 

(60‟) 

Atividades Realizadas 

 

Assinatura Responsável 

P 

E 

S 

Q 

U 

I 

S 

A 

  1.  

  2.  

  3.  

  4.  

  5.  

  6.  

  7.  

  8.  

Carga Horária Total: 

 

E 

N 

S 

I 

N 

O 

  1.  

  2.  

  3.  

  4.  

  5.  

  6.  

  7.  

Carga Horária Total: 

E 

X 

T 

E 

N 

S 

Ã 

O 

  1.  

  2.  

  3.  

  4.  

  5.  

  6.  

  7.  

  8.  

Carga Horária Total:  

Total de horas acumuladas no Estágio Supervisionado I e II: 90h; no Estágio Supervisionado III e IV: 120h 

Apresentar ao professor orientador, devidamente preenchida e assinada, à época de cada 

avaliação.                                                       ___________________,_______/ ______/__________ 

                                                                                                             Local e data 

 

________________________________________________ 

Coordenador colaborador na escola (campo de estágio) 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

ROTEIROS PARA ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE TRABALHO 
 

 

ATENÇÃO 

1) os estagiários, individualmente ou por equipe, poderão optar entre o roteiro 1, 

que congrega atividades de ensino, pesquisa e extensão,  

ou o roteiro 2 que orienta para atividades distintas, nas dimensões de ensino, 

pesquisa e extensão. 
 

2) Todos os planos de trabalho deverão ser elaborados na relação com o ensino 

de sua área – observando desdobramentos e interdisciplinaridade. 

 

 
ROTEIRO 1  

(serão contemplados, neste roteiro, as atividades de ensino, pesquisa e extensão em um 

único projeto) 

 

PLANO DE TRABALHO 
 

O relatório final deverá ser elaborado respeitando-se a estrutura que se encontra a 

seguir, de acordo com as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 

Técnicas). Estes itens são elaborados antes de realizar a atividade, ou seja, na fase de 

planejamento das atividades: 

 

 Capa (elaborar um título para o projeto) 

 Sumário 

1    Introdução (agregar justificativa com a problematização e a motivação. 

Poderá vir em tópico separado,  a critério do professor) 

2   Ensino 

2.1   Objetivos  

 Geral (um ou mais, a critério do professor) 

 Específicos (três ou a critério do professor) 

2.2 Método (de cunho procedimental: Como vai desenvolver este projeto? 

Explicitar as atividades que serão realizadas). Explicitar como serão alcançados 

os objetivos específicos e geral deste projeto. Identificar  planejamento didático. 

Acrescentar resultados esperados. 

3 Pesquisa 

3.1  Objetivos  

 Geral (um ou a critério do professor) 

 Específicos (três ou a critério do professor) 
3.2 Método: fundamentar o método e explicitar procedimento e instrumentos.  

Acrescentar resultados esperados. 

4  Extensão 
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4.1 Objetivos  

 Geral (um ou a critério do professor) 

 Específicos (três ou a critério do professor) 
4.2 Método (de cunho procedimental: Como vai desenvolver este projeto? 

Explicitar as atividades que serão realizadas). Explicitar como serão alcançados 

os objetivos específicos e geral deste projeto. Identificar técnicas que serão 

utilizadas. Acrescentar resultados esperados. 

5  Cronogramas: (dividido em dois documentos: um com o planejamento aula a 

aula feito pelo professor e outro com o cronograma atividades que o/a aluno/a 

vai desenvolver em relação ao estágio). Nos apêndices A e B encontram-se 

modelos para elaboração dos cronogramas. 

 Referências (importante verificar se todas as citações ao longo do projeto estão 

contempladas nas referências, e se todas as referências citadas neste espaço 

realmente foram utilizadas ao longo do texto). 
 

 

 

Ao longo do estágio, vão sendo acrescidos deste projeto os itens:  

 

6  Descrição das atividades realizadas 

7  Avaliação das atividades realizadas 
8  Resultados Alcançados 

9  Considerações Finais 

 

O acréscimo destes itens resultará no formato do relatório final de estágio. 

 

 
 

ROTEIRO 2 

 

 

PLANO DE TRABALHO 

 

Natureza da atividade (escolher apenas um): 

[     ] Ensino 

[     ] Pesquisa 

[     ] Extensão 

 

 

O relatório final deverá ser elaborado respeitando-se a seguinte estrutura, respeitando as 

normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas): 

 

 Capa 

 Sumário 

1 Introdução (agregar justificativa) 

2 Objetivos 

 Objetivos Geral (um ou a critério do professor) 

 Objetivos Específicos (três ou a critério do professor) 

3 Método (de cunho procedimental: Como vai desenvolver este projeto? 

Explicitar as atividades que serão realizadas). Explicitar como serão alcançados 

os objetivos específicos e geral deste projeto. Identificar planejamento didático. 
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4  Cronogramas: (dividido em dois documentos: um com o 

planejamento aula a aula feito pelo professor e outro com o cronograma 

atividades que o/a aluno/a vai desenvolver em relação ao estágio). Nos 

apêndices A e B encontram-se modelos para elaboração do cronograma. 

 Referências (importante verificar se todas as citações ao longo do projeto estão 

contempladas nas referências, e se todas as referências citadas neste espaço 

realmente foram utilizadas ao longo do texto). 
 

 

 

Ao longo do estágio, vão sendo acrescidos deste projeto os itens:  

 

5  Descrição das atividades realizadas 

6  Avaliação das atividades realizadas 

7  Resultados esperados 

8   Considerações Finais 
 

 

O acréscimo destes itens resultará no formato do relatório final de estágio. 
 

 

 

APÊNDICE A (do Plano de Trabalho) 

 

 

Modelo de Cronograma para Planejamento de Aula - Feito pelo Professor 

 

 

Eixos 

Detalhamento Cronograma 

Etapas Atividades Data/Período Turno C.H. 

Ensino Orientação     

Campo     

Extensão Orientação     

Campo     

Pesquisa Orientação     

Campo     

Total de Carga Horária: 
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APÊNDICE B (do Plano de Trabalho) 

 

 

Modelo de Cronograma de Atividades Realizadas pelo Aluno em Campo (Serão 

apresentadas duas opções - entre em acordo com seu professor para escolher o 

mais adequado) 

 

 

 

1
a 
Opção: 

 

DIMENSÃO HORÁRIO AÇÕES/ATIVIDADES DATA 

[   ] Ensino 

[   ] Pesquisa 

[   ] Extensão 

   

[   ] Ensino 

[   ] Pesquisa 

[   ] Extensão 

   

[   ] Ensino 

[   ] Pesquisa 

[   ] Extensão 

   

 

 

 

2
a
 Opção: 

 

  MESES/ATIVIDADES Mar Abr Mai Jun Jul 

      
      
      
      
      

      
       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


